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3. Vínculo Laboral 

Técnico-Superior da Câmara Municipal de Cascais, desde 1987. Possui contrato de trabalho em 
funções públicas por tempo indeterminado. 

4. Experiência Profissional 
 

4.1. Câmara Municipal de Cascais 

Cargos desempenhados: 

Responsável pela Biblioteca dos Condes de Castro Guimarães da Câmara Municipal de Cascais 
(1986-1996). No momento em que cessou funções coordenava uma equipa com cerca de 15 
colaboradores. 

Chefe da Divisão de Bibliotecas e Arquivo Histórico da Câmara Municipal de Cascais (1996-
2002). No momento em que cessou funções coordenava equipas em 6 equipamentos culturais, 
entre Bibliotecas e Arquivos, num total de cerca de 50 colaboradores. 

Director do Departamento de Cultura da Câmara Municipal de Cascais (2002-2012). No 
momento em que cessou funções coordenava equipas em 15 equipamentos culturais, entre 
Museus, Bibliotecas e Arquivos, num total de cerca de 140 colaboradores. 

Em representação da Câmara Municipal de Cascais, foi nomeado Director-Executivo do 
Instituto de Cultura e Estudos Sociais (Cascais), desde a data da sua criação (1998) até 2012. 
Este organismo foi criado para coordenar e desenvolver várias iniciativas culturais e científicas, 
com destaque para as 18 edições dos Cursos Internacionais de Verão de Cascais (com 46 
volumes de actas publicadas), os Cursos Breves, o Mestrado de Cultura e Formação 
Autárquica, hoje denominado Mestrado em Estudos Regionais e Autárquicos (em colaboração 
com a Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa), a participação no CICOP-Centro 
Internacional para a Conservação do Património e o projecto para o levantamento da 
Legislação do Brasil Colonial 1502-1706 (financiado pela FCT - Fundação de Ciência e 
Tecnologia), tendo a base de dados produzida, sido convertida pela DID-Documentação, 
Informática e Desenvolvimento, Lda, em DOCBASE, e entregue ao ANTT - Arquivo Nacional 
Torre do Tombo, para disponibilização on-line. 

Ao longo do serviço público na Administração Local, nos diversos cargos desempenhados, 
impulsionou e dirigiu a realização de numerosos projectos e iniciativas culturais, alguns com 
reconhecido impacto nacional e internacional, enunciando-se de seguida os mais significativos, 
designadamente iniciativas culturais municipais de relevo, curadoria de exposições, projectos 
editoriais, organização de eventos culturais e de reuniões nacionais e internacionais de índole 
cultural ou científica. 

Merecem particular destaque as acções de planeamento, construção, instalação e gestão 
financeira, administrativa e programática de equipamentos culturais estruturantes na área da 
Cultura em Cascais, mas também em outros locais, que se traduziram na criação de 
perímetros-culturais, bem como a constituição, formação, organização e coordenação de 
equipas pluridisciplinares. 

Entre 1986 e 2012 destaca-se a acção realizada nas seguintes áreas: 
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4.1.1. Bibliotecas e Leitura Pública 

Coordenação, desde 1986, com ligeira interrupção em meados da década de 90, do sector 
editorial do Município de Cascais, criando fundos suficientes e diversificados (mais de três 
centenas de títulos), através de edições próprias e de diferentes parcerias editoriais com 
objectivos comerciais, o que justificou a inauguração em 2001, da primeira Livraria Municipal 
de Cascais, e em 2011 a abertura de um segundo espaço. Nesse âmbito destaca-se a 
coordenação, da edição do Arquivo de Cascais: Boletim Cultural do Município nºs 6 a 13, 
publicação periódica de divulgação cultural e científica do Município. Nesse âmbito organizou 
dezenas de sessões de apresentação de livros, realizando a indispensável articulação entre: 
autor-apresentador-editor. A criação de uma dinâmica editorial municipal forte foi essencial 
para a estruturação de um sistema de intercâmbio de publicações com centenas de 
instituições que permita a obtenção de fundos para as Bibliotecas Municipais e garantir a 
presença das publicações municipais em Bibliotecas de referência no país e no estrangeiro. 

Propôs, em 1987, a criação da Feira do Livro de Cascais, tendo coordenado as edições anuais 
até 2011, bem como as edições da Feira do Livro Barato. 

Propôs, em 1987, a criação da rede de Bibliotecas Piloto a instalar nas principais colectividades 
do concelho, num total de 6. 

Constituiu e coordenou as equipas que implementaram, no quadro do Plano Nacional de 
Leitura, a Rede de Bibliotecas Municipais de Cascais, no âmbito da qual foram inaugurados três 
novos equipamentos, destacando-se em 25 de Janeiro de 2001, a Biblioteca Municipal de 
Cascais – Casa da Horta da Quinta de Santa Clara (BM1), projecto da autoria de Teresa Duarte, 
e em 23 de Abril de 2005, a Biblioteca Municipal de Cascais – São Domingos de Rana (BM2), 
projecto da autoria de João Lucas Dias, no âmbito do protocolo com o então Instituto 
Português do Livro e das Bibliotecas. Paralelamente foi criado, em simultâneo, a Base 
Municipal de Dados Bibliográficos, a partir da PORBASE fornecida pela Biblioteca Nacional, o 
que permitiu a informatização retrospectiva e prospectiva de todos os fundos bibliográficos 
municipais. No âmbito deste processo foi criado o catálogo on-line (www.cm-
cascais.pt/catalogobibliotecas), com base na PACWEB (MIND), actualmente (2018) com mais 
de 127.975 registos validados dos quais 95.660 da RBMC e os restantes das Bibliotecas 
Escolares. Este sistema permite efectuar pesquisas básicas ou avançadas in loco ou 
domiciliariamente e, ainda, aferir da disponibilidade do exemplar, a renovação do empréstimo, 
proceder à sua reserva ou mesmo apresentar sugestões de aquisições. 

Coordenou em 2003 a equipa que instalou a Biblioteca Municipal de Cascais – Alcabideche – 
Matilde Rosa Araújo, (BM1), posteriormente transformada em Ludoteca. 

Coordenou a partir de 2001 a equipa técnica responsável pela elaboração do Projecto da 
Biblioteca Municipal de Cascais – Parede, com projecto de autoria de João Lucas Dias. 

Coordenou a equipa que criou, em 2005, o Serviço de Apoio às Bibliotecas Escolares do 
Concelho de Cascais (SABE), em articulação com o Ministério da Educação. No âmbito desse 
programa foram inauguradas até hoje mais de 30 Bibliotecas Escolares em escolas do 1º e 2º 
ciclo. 

4.1.2. Arquivos Municipais 

http://www.cm-cascais.pt/catalogobibliotecas
http://www.cm-cascais.pt/catalogobibliotecas
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Elaborou, em 1987, a proposta de criação do Arquivo Histórico Municipal de Cascais, aprovada 
por unanimidade pelo executivo municipal, e reuniu o primeiro conjunto documental. 
Acompanhou até 2012 o desenvolvimento do projecto de Arquitectura para a instalação 
definitiva do Arquivo Histórico Municipal/Centro de História Local na denominada Casa 
Sommer, entretanto inaugurada em 7 de Dezembro de 2016. 

Propôs em 2003 a criação orgânica do Arquivo Intermédio. 

Apoiou a criação do PRADIM - Programa de Recuperação de Arquivos e Documentos com 
Interesse Municipal, implementado a partir de Janeiro de 2006, para permitir a recolha e 
incorporação no Arquivo Histórico Municipal de Cascais de arquivos de entidades públicas e 
privadas depositantes. 

4.1.3. Museus Municipais 

Coordenou o processo de recepção, em 2004 da doação de Irene Virote Quilhó dos Santos 
para a constituição da Casa-Museu Reinaldo dos Santos/Irene Virote Carvalho Quilhó dos 
Santos, na Parede, e constituiu a equipa de trabalho que ali iniciou o processo de 
inventariação. 

Constituiu e dirigiu a equipa que realizou o desenvolvimento da Rede de Museus Municipais 
de Cascais, na qual se destaca o processo de instalação de novas unidades museológicas: 

- Museu da Música Portuguesa-Casa Verdades Faria. Imóvel alvo de profunda intervenção de 
recuperação e reabilitação, cuja exposição permanente apresenta a colecção de instrumentos 
de Michel Giacommetti e o espólio documental de Fernando Lopes-Graça. Inaugurado em 27 
de Outubro de 2005. 

- Casa de Santa Maria. Após a sua aquisição, o imóvel, onde se encontra incorporado o 
património azulejar e de pintura em madeira transladado por Raul Lino da Quinta da Ramada 
em Frielas, Loures, da autoria do Mestre do Barroco Português, António de Oliveira Bernardes, 
foi alvo de algumas intervenções de reabilitação nomeadamente na cobertura, para permitir a 
sua abertura ao público, também em 18 de Maio de 2005. 

- Farol-Museu de Santa Marta, aberto ao público em 27 de Julho de 2007 e o Forte de São 
Jorge de Oitavos, em 2009, no quadro de um protocolo celebrado com o Estado-Maior da 
Armada em 22 de Março de 2006. 

Alguns destes projectos e obras foram financiados com verbas do Instituto de Turismo de 
Portugal provenientes das contrapartidas da Concessão do Jogo do Estoril. 

Acompanhou a candidatura, em 2005, à credenciação de três unidades da Rede de Museus 
Municipais (Museu-Biblioteca Condes de Castro Guimarães, Museu do Mar - Rei D. Carlos e 
Museu da Música Portuguesa-Casa Verdades Faria) à Rede Portuguesa de Museus, 
concretizada em 2011. 

Por inerência de funções, acompanhou desde 2005 o nascimento e desenvolvimento do 
projecto e a construção da Casa das Histórias - Paula Rego, em Cascais, em edifício projectado 
de raiz por Eduardo Souto de Moura. Em 2008, integrou, em representação do Departamento 
de Cultura da Câmara Municipal, a equipa dirigida por Dalila Rodrigues que instalou a coleção 
e inaugurou este equipamento em 18 de Setembro de 2009. Obra financiada com verbas do 
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Instituto do Turismo de Portugal, provenientes das contrapartidas da Concessão do Jogo do 
Estoril. No âmbito deste projecto dirigiu o processo de aquisição da tapeçaria “Batalha de 
Alcácer-Quibir”, de 1966, da autoria de Paula Rego, com o apoio financeiro do Instituto de 
Turismo de Portugal. 

A partir de 2006, apoiou a reprogramação do Museu-Biblioteca Condes de Castro Guimarães e 
a edição do roteiro com a história da casa, dos doadores, do Museu-Biblioteca e das colecções. 

No âmbito da recepção em Cascais aos Campeonatos Mundiais de Classe de Vela Olímpica, em 
2007, propôs a reprogramação expositiva do Museu do Mar - Rei D. Carlos e apoiou a 
renovação dos conteúdos expositivos criando salas com as seguintes exposições: Cascais na 
Rota dos Naufrágios (16 de Novembro de 2006) e a de Etnografia Marítima respeitante à 
Marinharia e Navegação e Pescarias-Gentes do Mar (Junho de 2007) a que se seguiu D. Carlos 
e a Ciência Oceanográfica e o Mar e a Origem da Vida. Com edição de catálogos. 

Propôs o projecto e coordenou a equipa para a concepção do Sistema de Informação dos 
Museus de Cascais com base no INPATRIMONIUM – PREMIUM com vista à implementação de 
um sistema municipal de gestão de bens patrimoniais móveis e imóveis. 

 

4.1.4. Exposições 

Projectou, coordenou equipas e comissariou, em conjunto com outros técnicos internos e 
externos ao Departamento de cultura, várias exposições em Museus, Bibliotecas Municipais e 
outros equipamentos culturais, tendo sido responsável pela co-edição dos catálogos. Destaque 
para: 

- S. João do Estoril e os Banhos da Poça: A localidade e as Termas 1838-1923. (Mercado da 
Poça, Estoril, 2003). Com catálogo. 

- Cascais. Aqui nasceu o futebol em Portugal -1888-1928. (Centro Cultural de Cascais, 2004). 
Exposição realizada por ocasião da organização em Portugal do Euro - 2004. Com catálogos, 
sendo um deles publicado em parceria com a Quimera Editores. Para esta exposição foi 
produzida uma ampla gama de produtos promocionais destinados, além da divulgação, à 
comercialização. 

- Breve Historial dos Comboios da Linha de Cascais (Biblioteca Municipal de Cascais – S. 
Domingos de Rana, 2005). 

- O Terramoto de Lisboa de 1755/Cascais em 1755: do Terramoto à Reconstrução (Centro 
Cultural de Cascais, 2005). Exposição realizada nos 250 anos do Terramoto de Lisboa. Com 
catálogo. 

- Portugal e Cascais na Segunda Guerra Mundial (Espaço Memória dos Exílios, 2005). Com 
catálogo. 

- Cem anos de Hospital de Sant’Ana. Exposição comemorativa do centenário do Hospital de 
Sant’Ana (Hospital de Sant’Ana, 2005). Com catálogo. 
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- Carcavelos, a vinha e o vinho: a colecção Almarjão (Centro Comercial Riviera e Quinta da 
Encosta, em Carcavelos, 2005 e Centro Cultural de Cascais, 2007). Esta exposição constituiu 
uma antevisão do discurso museológico do projectado Museu da Vinha e do Vinho de 
Carcavelos, a instalar na Adega da Quinta do Barão, em Carcavelos. Com catálogo e livro 
infantil de apoio. 

- Farol de Sonhos – Encontro Internacional sobre o Livro e o Imaginário Infantil (Biblioteca 
Municipal de Cascais – S. Domingos de Rana, 11 a 15 de Outubro de 2006). Com catálogo. 

- António José Branquinho da Fonseca: 1905-1974 – exposição comemorativa do seu 
centenário (Museu-Biblioteca Conde de Castro Guimarães, 2006). Com catálogo. 

- Cascais na Rota dos Naufrágios (Museu do Mar – Rei D. Carlos, 2006). Com catálogo bilíngue. 

Em 2007, Portugal recebeu em Cascais os Campeonatos Mundiais de Classes de Vela Olímpica, 
pelo que o Departamento de Cultura procurou adaptar a sua programação a actividades 
tematicamente afins. Nesse âmbito, e para além de outras parcerias, nomeadamente com os 
CTT-Correios de Portugal para a edição de uma colecção de selos, foram realizadas três 
importantes exposições temporárias: 

- Mar! Obra Artística do Rei D. Carlos (Museu do Mar – Rei D. Carlos, 2007). Com edição 
comercial de catálogo em duas versões Português e Inglês, publicado em parceria com a 
Editora Principia/Sete Mares. 

- A História da Vela em Cascais (Centro Cultural de Cascais, 2007). Com catálogo em duas 
versões Português e Inglês, publicado em parceria com a INAPA. 

- Memórias de Verão: a Costa do Sol e o Estoril nos anos 30 (Espaço Memória dos Exílios, 
2007). Com catálogo bilíngue. 

- A Colecção de Ourivesaria do Museu-Biblioteca Condes de Castro Guimarães (Museu-
Biblioteca Condes de Castro Guimarães, 2007/2008). Com catálogo. 

- O Estoril e as Origens do Turismo em Portugal (Espaço Memória dos Exílios, Maio de 2011). 
Com catálogo bilíngue. 

- Branquinho da Fonseca. Um escritor na Biblioteca (Biblioteca Municipal de Cascais - 
Domingos de Rana, Maio de 2012). Com catálogo. 

 

4.1.5. Património Cultural 

Concretizou, desde 2000, o programa “Casas com Memória” que visa a colocação de placas 
evocativas nas casas onde nasceram ou viveram personalidades nacionais e internacionais de 
várias áreas de actividade, pontuando assim a malha urbana do concelho de Cascais. Foram 
colocadas até 2012, 12 placas. Propôs ainda em 2012 a criação da “Rota da Arquitectura de 
Veraneio”. 

Acompanhou desde 2003, em representação do Departamento da Cultura, o processo de 
cedência da Cidadela à Câmara Municipal de Cascais com vista ao lançamento de um concurso 
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público, para o aproveitamento e conversão do imóvel. Após profundas complexas e 
prolongadas obras foi aberta na Cidadela em 2011 uma Pousada do Grupo Pestana. 

No mesmo perímetro e a partir de 2005, acompanhou, em representação do Departamento da 
Cultura da Câmara Municipal de Cascais, o processo e as obras de reabilitação do Palácio da 
Cidadela e instalação em Cascais de um núcleo do Museu da Presidência da República, com 
projecto de arquitectura de Pedro Vaz, inaugurado em 23 de Novembro de 2011. Obra 
financiada com verbas do Instituto do Turismo de Portugal, provenientes das contrapartidas da 
Concessão do Jogo do Estoril. 

Coordenou a equipa que, no quadro de um protocolo celebrado com o Instituto Geográfico 
Português a 21 de Dezembro de 2005, reabilitou e garante a conservação do Marégrafo de 
Cascais (o mais antigo em Portugal e classificado como Imóvel de Interesse Público desde 
1997), bem como a programação de acções de divulgação. 

Dirigiu as negociações para o estabelecimento do protocolo, em 2005, com o Instituto 
Português de Arqueologia com vista à descentralização da gestão e criação da Reserva 
Municipal de Materiais Arqueológicos do Concelho de Cascais, instalada em 2010, em 
equipamento apropriado, no Parque Marechal Carmona, junto ao Museu-Biblioteca Condes de 
Castro Guimarães. 

Propôs a integração da Câmara Municipal de Cascais na Rede de Municípios com Arte Nova, o 
que se concretizou em 17 de Maio de 2006. 

Coordenou, em 2007, a equipa que realizou os trabalhos de elaboração do Plano Municipal de 
de Salvaguarda da Villa Romana do Alto do Cidreira. 

Integrou a equipa técnica que realizou o Catálogo-Inventário Municipal de Protecção e 
Valorização do Património Arquitectónico, aprovado pelo executivo em 29 de Outubro de 
2007. 

Apoiou a elaboração em 2010 do Projecto CASCA - Carta Arqueológica Subaquática de Cascais, 
ainda em curso, aproveitando a oportunidade criada pelos trabalhos de revisão do Plano 
Director Municipal (3ª geração). 

Edição, em Setembro de 2010, durante as Jornadas Europeias do Património, de uma colecção 
de 5 livros intitulada “Roteiros do Património de Cascais” e coordenados por Margarida 
Magalhães Ramalho, na sequência de um projecto de divulgação do património junto do 
público. Na sequência deste projecto foi criada a “Rota da Arquitectura de Veraneio” da vila de 
Cascais, que se traduz na marcação de um trilho que é complementado por um mapa de apoio. 

 

4.1.6. Investigação e divulgação cultural e científica 

Coordenação, desde 1994 e até 2012, do Secretariado Permanente dos Cursos Internacionais 
de Verão de Cascais, dirigidos pelo historiador José Manuel Tengarrinha. Ao longo de dezoito 
edições foram estruturados mais de meia centena de cursos temáticos agrupados em 46 
volumes de actas e nos quais foram publicados as intervenções de cerca de duas centenas de 
conferencistas. 
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Coordenou a preparação de uma apresentação sobre o tema Portugal, Cascais, Estoril e os 
refugiados na 2ª Guerra Mundial exibida em Newark (EUA), na Greatneck Public Library, no dia 
21 de Agosto de 2001. Na sequência desta apresentação a equipa foi convidada a realizar uma 
exposição para assinalar nos EUA, em 2004, o 50º aniversário da morte do cônsul português 
Aristides de Sousa Mendes, responsável pela emissão de cerca de 30.000 vistos diplomáticos, 
em Bordéus (França) em 1940. A exposição Tempo de Guerra. Portugal, Cascais, Estoril e os 
refugiados na 2ª Guerra Mundial foi apresentada em Whippany, Newark, no Centro Cultural 
da Jewish Community Center Metro West. Para apoiar a exposição foi preparado um catálogo 
com duas versões em inglês e português e convidado o historiador António José Telo, autor de 
texto no respectivo catálogo, para proferir a conferência na inauguração. Nesse mesmo ano de 
2004 a exposição foi apresentada posteriormente, ainda em Newark, no Sport Club Português 
e em Julho, em Portugal, no Casino Estoril. 

Propôs a criação e coordenou, desde 2003 e até 2012, a Agenda Cultural, publicação bimestral 
da Câmara Municipal de Cascais que divulga a actividade cultural no município. Foi responsável 
pela edição dos primeiros 57 números. 

Elaborou, em 2002, a proposta de parceria estabelecida entre a Câmara Municipal de Cascais e 
o Observatório das Actividades Culturais (OAC), sob a direcção de Maria de Lurdes Lima dos 
Santos, para a realização de um projecto de caracterização, diagnóstico e avaliação da 
actividade cultural, em Cascais, entre 2000 e 2004, intitulado Cascais-Cultura, de que resultou 
a publicação de 7 volumes, apresentados publicamente dia 26 de Janeiro de 2006, cujos títulos 
são: Associativismo Cultural em Cascais; O Centro Cultural de Cascais: Estudo de um 
Equipamento Municipal; O Festival Estoril Jazz: Construção de uma imagem de Marca; As 
Bibliotecas Municipais de Cascais; Os Museus Municipais de Cascais: Políticas Culturais Locais e 
Património Móvel; Cascais e a “Memória dos Exílios”; Cartografia Cultural do Concelho de 
Cascais. 

A partir de 2003, coordenou a equipa do Departamento de Cultura da Câmara Municipal de 
Cascais no projecto de realização, em parceria com o Museu Nacional de Arqueologia, de duas 
exposições monográficas: Cascais há 5.000 anos - Espaços da morte das antigas sociedades 
camponesas, comissariada por Victor S. Gonçalves (Maio de 2004 e Fevereiro de 2005) e A 
Presença Romana em Cascais: um território da Lusitânia Ocidental, comissariada por José 
d’Encarnação e Guilherme Cardoso (Janeiro de 2005 a Janeiro de 2006), com edição dos 
catálogos respectivos. A realização de duas exposições em simultâneo no Museu Nacional de 
Arqueologia, em parceria com a autarquia de Cascais, constitui um caso único na história do 
programa de parcerias do Museu com municípios. 

Em 2006, dando resposta a um convite da Secretaria de Estado da Cultura, coordenou a equipa 
que assinalou o centenário do nascimento do compositor Fernando Lopes-Graça e que 
preparou um conjunto de iniciativas de dimensão nacional e internacional, em parcerias com 
várias instituições como Universidades, Associações e os CTT - Correios de Portugal, nas quais 
se destacam o apoio à edição de livros, CD´s e partituras, concertos, palestras, etc. Destaque 
para a criação, com o então Ministério da Cultura, do Prémio Internacional de Composição 
Fernando Lopes-Graça. No âmbito dessa colaboração com o Ministério da Cultura destaque 
apoio dado em 2011 à divulgação do Prémio Internacional de Composição “Machado e 
Cerveira” (Obras para 6 órgãos). 

4.1.7. Participação em Congressos, Jornadas, Colóquios, Seminários, Encontros, etc. 
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Organizou directamente ou integrou comissões organizadoras de várias reuniões culturais e 
científicas, tendo sido responsável pela co-edição de alguns volumes de actas. 

I Jornadas da História de Cascais, organizada pela Câmara Municipal de Cascais (Cidadela de 
Cascais, 12 de Abril de 1987). Com edição de actas.  

I Simpósio Internacional Transformação e Mudança no Centro/Sul de Portugal, subordinado ao 
tema “O 4º e o 3º milénio no Centro/Sul de Portugal”, organizado pela Unidade de 
Arqueologia da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa (Museu-Biblioteca Condes de 
Castro Guimarães, 22 e 24 de Abril de 1993). 

IV Reunião sobre Escultura Romana da Hispânia, organizado pela Faculdade de Belas Artes da 
Universidade de Lisboa e Câmara Municipal de Cascais. (Lisboa/Cascais, 7 a 9 de Fevereiro de 
2002). Com edição de actas. 

8º Congresso Nacional de Bibliotecários, Arquivistas e Documentalistas, subordinado ao tema 
“Nas encruzilhadas da Informação e da Cultura: (Re)Inventar a Profissão organizado pela BAD – 
Associação de Bibliotecários Arquivistas e Documentalistas (Centro de Congressos do Estoril, 
2004). Com edição de actas. 

II Forum Ibérico sobre os Centros Históricos, organizado pela Universidade Lusíada (Centro 
Cultural de Cascais, 3 a 5 de Março de 2005). Com edição de Actas. 

3º Colóquio Internacional Transformação e Mudança no Centro/Sul de Portugal 3.500 a 2.000 
a.n.e., organizado pela Unidade de Arqueologia da Faculdade de Letras da Universidade de 
Lisboa (Centro Cultural de Cascais, 6 a 9 de Outubro de 2005). Com edição de Actas. 

6º Encontro do Comité dos Museus organizado pelo ICOM, subordinado ao tema “Guardiães 
da Memória: a conservação de edifícios e das suas colecções” (Centro Cultural de Cascais, 13 
de Outubro de 2005). 

I Congresso dos Amigos dos Museus de Portugal, organizado pela Federação dos Amigos dos 
Museus em Portugal (Centro Cultural de Cascais, 17 a 19 de Novembro de 2005). 

Colóquio de Arqueologia “FERCAN – Fontes Epigraphicae Religions Celticae Antiqua”, 
organizado pelo Instituto de Arqueologia da Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra 
(Centro Cultural de Cascais, 25 a 27 de Maio de 2006). Com edição de actas. 

II Encontro Nacional de Casas-Museus, organizado pelas casas-museu Abel Salazar e João 
Soares, Fundação Eça de Queiroz, Câmara Municipal de Cascais e a Comissão Nacional 
Portuguesa do ICOM/ DEMHIST Centro Cultural de Cascais e Museu da Música Portuguesa – 
Casa Verdades Faria, 10 e 11 de Novembro de 2006). 

Seminário Internacional “A Presença do Estuque em Portugal”, organizado pela Universidade 
Lusíada, (Centro Cultural de Cascais, 2 a 5 de Maio de 2007) - Com edição de Actas. 

Jornadas evocativas do Bicentenário das Invasões Francesas e da construção das Linhas de 
Torres, no âmbito das Jornadas Europeias do Património, organizado pelas Câmaras 
Municipais de Cascais e de Oeiras (Centro Cultural de Cascais e Fortaleza de S. Julião da Barra, 
28 a 30 de Setembro de 2007). 
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Propôs a realização em Cascais, e coordenou o secretariado municipal, do 13º Encontro da 
Rede Nacional de Bibliotecas Públicas, promovido pela Direcção Geral do Livro e das 
Bibliotecas, realizado no Centro de Congressos do Estoril, 4-5 de Maio de 2012. 

Participou, na qualidade de Secretário-Executivo, na candidatura e na organização, em Cascais, 
entre 12 a 14 de Julho de 2012, do XI Congresso Internacional para a Conservação de 
Património (CICOP). Nas sessões que decorreram em simultâneo em 8 equipamentos culturais 
em Cascais usaram da palavra 130 oradores. O Congresso reuniu cerca de 500 participantes, 
que representaram 25 países. Foi publicado antes do congresso o volume das actas, em versão 
digital, com 1013 páginas. Durante o Congresso foram entregues 7 Prémios Internacionais – 
CICOP a personalidades e instituições portuguesas: Álvaro Siza Vieira, António Ressano Garcia 
Lamas, Rui Vieira Nery e a Fundação Ricardo Espírito Santo. 

Aproveitando a celebração em 2013 do 150º aniversário do Museu de Marinha, integrou a 
equipa mista da Câmara Municipal de Cascais e do Museu de Marinha que em 2011 
apresentou a candidatura de Portugal à organização do (ICMM)/International Congress of 
Maritime Museums/Congresso Internacional de Museus Marítimos, que reuniu em Cascais e 
Lisboa entre 8 e 15 de Setembro de 2013. Participaram cerca de 100 representantes de 
Museus Marítimos de 27 países de todos os continentes. As sessões decorreram em 5 
equipamentos culturais e museus de Cascais, mas também em Lisboa, Ílhavo, Seixal e 
Portimão. 

 

4.2.  Museu Nacional de Arqueologia (Direcção-Geral do 
Património Cultural) 

Foi nomeado, em 25 Julho de 2012, pelo despacho 16/DIR/2012, Director do Museu Nacional 
de Arqueologia, em regime de substituição, na sequência da publicação da Portaria nº 
223/2012, de 24 de Julho, que determinou a estrutura e as competências das unidades 
orgânicas previstas no Decreto-Lei nº 115/2012, de 25 de Maio, que criou a Direcção-Geral do 
Património Cultural. 

Na sequência de procedimento concursal para provimento do cargo de direcção intermédia de 
1º grau, de Director do Museu Nacional de Arqueologia, publicitado pelo Aviso nº 11491/2013, 
publicado no D.R. nº 176, Série II, de 12 de Setembro de 2013, foi seleccionado para o cargo – 
Despacho nº 16367/2013, publicado no D.R., nº 245, Série II, de 18 de Dezembro de 2013, 
tendo tomado posse no dia 8 de Abril de 2014. 

Logo após a nomeação em 2012, gizou e implementou um plano de acção que visou em 
primeiro lugar estabilizar e reforçar a equipa, para então apresentar um plano de actividades 
diversificado e dinâmico, eficaz na captação de novos públicos, e assim contribuir para o 
aumento sustentado do número de visitantes e, consequentemente, da receita (proveniente 
de bilhetes, venda na loja, e alugueres de espaços), fomentando também a implementação 
interna de boas práticas elevando o nível de resposta interna e externa da instituição, 
contribuindo assim, também, para melhoria da sua imagem junto da comunidade. 

Terminada a primeira comissão de serviço, candidatou-se de novo, em 2016, ao cargo de 
direcção intermédia de 1º grau, de Director do Museu Nacional de Arqueologia, publicitado 
pelo Aviso nº 12408/2016, publicado no DR nº 194, IIª Série, de 10/10/2016 (Código da 
Oferta/BEP: OE201610/0094), tendo sido seleccionado para o cargo – Despacho (extracto) nº 
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14812/2016, publicado no D.R., nº 234, 2ª Série, de 7 de Dezembro de 2016, tendo tomado 
posse no dia 9 de Fevereiro de 2017. 

Entre essas projectos e acções importa destacar os seguintes arrumados pelos sectores: 

4.2.1. Direcção 

Elencam-se algumas linhas de trabalho principais e de dimensão estratégica na direcção do 
Museu. 

Em 2012, estabilização de um novo organograma interno e revisão funcional e espacial dos 
Serviços Internos com a reorganização e a criação de novos serviços. 

Precupação com o reforço permanente da equipa de recursos humanos do Museu Nacional de 
Arqueologia, através do recrutamento interno de funcionários a partir dos serviços centrais da 
DGPC, bem como externamente com o objectivo de colmatar a carências conhecidas e as 
aposentações conhecidas. 

No que respeita aos principais indicadores de medida – número de visitantes/ano e receita 
arrecada – foi-lhe pedido como objectivo primordial aumentar o número de visitantes para um 
limite mínimo de 100.000/ano e aumentar significativamente a receita arrecadada. Os 
resultados obtidos, arrumados por ano, são os seguintes: 

ANO Nº DE VISITANTES RECEITA ARRECADADA 

2011 68.938 71.930,50 € 

2012 79.210 69.190,50 € 

2013 80.141 78.974,00 € 

2014 103.068 812.481,62 € 

2015 109.865 1.540.908,74 € 

2016 146.955 2.136.269,10 € 

2017 167.634 2.680.681,83 € 

Dos quatro documentos estratégicos considerados essenciais no âmbito da Lei-Quadro dos 
Museus Portugueses (Lei 47/2004 de 19 de Agosto), deu prioridade à elaboração dos dois 
ainda em falta: Plano de Segurança (artºs 32 e 33 da Lei), aprovado e implementado desde 9 
de Dezembro de 2015, e o documento com a Política de Incorporações (artº 12º). Elaboração 
em curso. 

Realização periódica de reuniões com guias turísticos, a que se seguiram múltiplos contactos 
bilaterais, para incentivar a inclusão do Museu Nacional de Arqueologia nos percursos e 
programas do perímetro cultural de Belém. Primeira reunião com mais de 100 participantes, a 
10 de dezembro de 2012. 

Enquanto uma intervenção de grandes dimensões não é agendada, apresentação de propostas 
para a realização de algumas pequenas obras de conservação imprescíndiveis, lançadas pelo 
Departamento de Estudos, Projectos, Obras e Fiscalização (DEPOF), como por exemplo, nas 
coberturas e caixilharias das janelas das duas fachadas, nos pavimentos, na área da Recepção 
nº 2, em alguns elementos decorativos do monumento, etc.  
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Nos termos do artigo nº 47, alínea 2, da Lei Quadro dos Museus Portugueses, Lei nº 47/2004, 
de 19 de Agosto, foi definido e atribuído um espaço autónomo para o GAMNA – Grupo de 
Amigos do Museu Nacional de Arqueologia. 

Prospecção, captação e organização de acções no âmbito da música e teatro, das artes 
plásticas, etc, para atrair e fidelizar novos públicos nacionais. 

Criação e coordenação da primeira edição do Dia do Investigador do Museu Nacional de 
Arqueologia, no dia 14 de Janeiro de 2013. Na sequência do recenseamento da comunidade de 
investigadores (Mestrandos, Doutorandos, Pós-Doutorandos e de Projectos de Investigação), 
realizado a partir de Setembro de 2012, foi possível constituir uma base de dados que permite 
conhecer o capital humano e científico no domínio da investigação, e promover encontros 
periódicos, que se desejam anuais, para apresentação de resultados, também com o objectivo 
último de estabelecimento de parceriais. Esta iniciativa, muito concorrida, decorre anualmente 
sem interrupções . 

Início da compilação de documentos e desenvolvimento do guião preliminar para a exposição 
permanente do Museu Nacional de Arqueologia. 

Acolhimento, organização e co-organização de iniciativas científicas e culturais, nacionais e 
internacionais, de grande dimensão e forte impacto junto da comunidade. 

Colaboração com o Governo de Extremadura, Instituto Cervantes e Embaixada de Espanha em 
Lisboa no âmbito da iniciativa “Mostra Espanha” na preparação do programa cultural 
«Extremadura es Cultura», realizado entre 4 e 11 de Novembro de 2013, em Lisboa, em várias 
instituições nacionais, entre os quais o Museu Nacional de Arqueologia. Parceria que se 
renovou em 2015 com a exposição internacional “Lusitânia Romana. Origem de dois Povos / 
Lusitania Romana. Origen de dos Pueblos”, estando em preparação, para a edição de 2017, 
nova intenção conjunta com a exposição internacional “A gens. Base da Sociedade Romana”. 

No Sector Editorial, deu prioridade à confirmação e aprofundamento do acordo de 
colaboração editorial, celebrado em 2011, entre o Museu Nacional de Arqueologia e a 
Imprensa Nacional Casa da Moeda, bem como à definição de um cronograma de edição para 
os projectos em curso, reforçado pelo novo protocolo de colaboração celebrado em 2013 
entre a editora do estado e a Direcção Geral do Património Cultural. De 2012 a 2018, no 
âmbito dos dois protocolos vigentes (DGPC e MNA) com a Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 
foi já possível editar: 10 volumes, dos quais 6 são volumes da 5ª Série do “O Arqueólogo 
Português”. 

Considerando que em 2013 se celebrou o 120º aniversário da data de publicação do Decreto 
Régio (20 de Dezembro de 1893), que criou o Museu idealizado pelo Doutor José Leite de 
Vasconcelos, foi preparado, em parceria com outras instituições nacionais (Arquivo Nacional 
Torre do Tombo; CTT; Pasteis de Belém, Imprensa Nacional-Casa da Moeda e Assembleia da 
República) um extenso programa de comemorações da fundação do Museu Nacional de 
Arqueologia com um conjunto 

No âmbito de cada Serviço Interno de Museu deu, a partir de 2012, prioridade às acções que 
seguidamente se indicam de forma genérica. 

4.2.2. Sector de Inventário e Colecções 
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Reforço das competências do Sector de Inventário e de Colecções, na orgânica interna do 
Museu. 

Intervenções pontuais na exposição “Religiões da Lusitânia: Loquuntur Saxa” e nas exposições 
permanentes, com vista à sua valorização. 

Prioridade à regularização do depósito de acervos em instituições terceiras e circulação de 
colecções, quer interna quer externamente. 

Início da elaboração do Regulamento com a Política de Incorporações do Museu. 

4.2.3. Laboratório 

Redefinição das funções do Laboratório do Museu, orientando a sua actividade exclusivamente 
para o programa de conservação preventiva e revisão das colecções do Museu, e no apoio à 
conservação de bens culturais móveis para as exposições temporárias do Museu. 

4.2.4. Serviço Educativo 

Implementação de uma estratégia que, mantendo o bom trabalho realizado com a 
comunidade educativa em geral, pretendeu atrair novos públicos, alargando a influência do 
Museu na sociedade. 

Propôs a elaboração de um protocolo entre a Direcção Geral do Património Cultural, 
representada pelo Museu Nacional de Arqueologia, e o GAMNA – Grupo de Amigos do Museu 
Nacional de Arqueologia para a colaboração no domínio de ateliês, nomeadamente através da 
gestão financeira. 

Revisão da base de dados dos voluntários do Serviço Educativo, incrementando a sua 
captação. 

Reformulação da iniciativa “A Peça do Mês Comentada”. 

Realização, desde 2013, do Festival dos Contos Primevos, uma iniciativa no âmbito da 
promoção da “Rede dos Clubes Nacionais de Arqueologia”. Já teve lugar em Vila Velha de 
Rodão (2014), Alandroal (2015), Citânia de Briteiros/Guimarães (2016). E em 23-24 de Março 

de 2017 terá sua próxima edição no Fundão. Ainda neste âmbito, realização com a DGLAB de 
uma candidatura ao programa “Europa Criativa” da Comissão Europeia com o projeto "A 
Poesia Anda Pelas Ruas", o qual obteve financiamento. 

Realização de actividades para os dias comemorativos na área da cultura, tais como: Dia da 
Poesia, Dia Internacional dos Museus, Dia Internacional de Monumentos e Sítios, Dia da 
Arqueologia, Dia do Museu Nacional de Arqueologia, Festa da Arqueologia, Jornadas Europeias 
de Património e ainda acções como concertos, conferências, etc. 

4.2.5. Serviço de Acolhimento (Atendimento e Vigilância) 

Introdução de novas formas de organização do trabalho. 

Renovação da imagem institucional do Museu nas duas Recepções e da Loja do Museu, bem 
como a reestruturação da zona de bengaleiro, com a sua substituição por cacifos. 
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Regulação do sistema de “vending” no Museu e criação de uma imagem específica para as 
máquinas instaladas. 

4.2.6. Biblioteca 

Reformulação da sala de leitura, com a criação de livre acesso e depósito de difusão, para o 
que contribuiu a admissão de novo mobiliário, permitindo a reestruturação da área de 
publicações periódicas e a avaliação das existências, eliminando duplicados, ou fazendo 
regressar documentos que se encontravam em depósito em outros organismos. Incrementou 
o tratamento documental. Procedeu-se ainda à actualização do regulamento consultável em: 
(http://www.patrimoniocultural.pt/pt/recursos/bibliotecas-dgpc-apresentacao/biblioteca-e-
arquivo-historico-do-museu-nacional-de-arqueologia/). 
 
Incorporação da antiga Biblioteca do extinto Instituto Português de Arqueologia, História e 
Etnografia na Biblioteca do Museu. 

4.2.7. Arquivo Histórico 

Constituição do Arquivo Histórico do Museu, reunindo para o efeito em local próprio vários 
fundos documentais, como o Arquivo de Manuel Heleno, (segundo director da instituição), o 
de Sebastião Philippes Martins Estácio da Veiga, do Instituto Português de Arqueologia História 
e Etnografia; alguns legados, como o Arquivo do Arquitecto Gustavo Marques, e de Manuel 
Viegas Guerreiro, bem como um importante conjunto de desenhos e fotografias relacionados 
com as intervenções arqueológicas dos diferentes directores. Destes, destaca-se o Legado de 
José Leite de Vasconcelos, fundador e primeiro director do Museu Nacional de Arqueologia, e 
que deixou ao seu Museu um valioso acervo. Prepara-se presentemente o processo com vista 
ao início do tratamento arquivístico. Procedeu-se, posteriormente, à elaboração do 
regulamento de acesso que pode ser consultado em: 
(http://www.patrimoniocultural.pt/pt/recursos/arquivos-dgpc/arquivo-historico-do-museu-
nacional-de-arqueologia/). 

Preparação do dossiê de candidatura a um futuro finaciamento para a digitalização do 
epistolário de José Leite de Vasconcelos, cujos indíces foram publicados no Suplemento ao O 
Arqueólogo Português, volume 1. 

Migração da base de dados “Arquivo Manuel Heleno”, alojada na empresa SHP/INFOGESTNET 
para os servidores da DGPC, acessíveis em: 

(http://arquivo.patrimoniocultural.gov.pt/apinet/). 

Inscrição do MNA no sistema de Registo Nacional de Objectos Digitais (RNOD) da Biblioteca 
Nacional de Portugal. 

4.2.8. Serviço de Projectos Comparticipados e Comunicação 

Estabilização administrativa e financeira do projecto EMEE – EuroVision. Museums Exhibiting 
Europe, apoiado e financiado pela Agência Executiva para a Educação, Audiovisual e Cultura da 
União Europeia (EACEA) com a seguinte designação CU7-MULTI17, Programa Cultura da 
Comissão Europeia (2007-2013), strand 1.1 multi-anual Cooperation Projects. O acordo 
financeiro da EACEA para este projecto internacional tem a referência nº 2012-1243/001-001. 
Consequente dinamização da participação portuguesa no projecto, com destaque para a 
realização no Museu Nacional de Arqueologia do denominado “Small Seminar” (SM1) do 

http://www.patrimoniocultural.pt/pt/recursos/bibliotecas-dgpc-apresentacao/biblioteca-e-arquivo-historico-do-museu-nacional-de-arqueologia/
http://www.patrimoniocultural.pt/pt/recursos/bibliotecas-dgpc-apresentacao/biblioteca-e-arquivo-historico-do-museu-nacional-de-arqueologia/
http://www.patrimoniocultural.pt/pt/recursos/arquivos-dgpc/arquivo-historico-do-museu-nacional-de-arqueologia/
http://www.patrimoniocultural.pt/pt/recursos/arquivos-dgpc/arquivo-historico-do-museu-nacional-de-arqueologia/
http://mail.dgpc.pt/owa/redir.aspx?C=jsi8QvxSAUuHC1RvL0lSAcC8_i5GjNBIzZ0rCo30THlqE0bRHovst1eeqAkJK0ZuKHcG7mPRvwI.&URL=http%3a%2f%2farquivo.patrimoniocultural.gov.pt%2fapinet%2f
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consórcio composto por 3 Museus, 3 Universidades e 2 ateliês, de 7 países (Portugal, 
Alemanha, França, Itália, Áustria, Bulgária e Eslovénia) entre 19 a 21 de Junho de 2013 e a 
outra (a GM5) de 23 a 26 de Fevereiro de 2016. O projecto terminará a 31 de Outubro de 
2016. 

Realização do encontro no Museu Nacional de Arqueologia, “Museus: educação e seus 
profissionais”, em parceria com a Fundação Calouste Gulbenkian, dia 22 de Julho de 2013. 

Em Maio de 2014 criou-se o MNA DIGITAL, Boletim Mensal do Museu Nacional de 
Arqueologia, repositório de notícias sobre actividades realizadas e futuras, bem como canal de 
comunicação de temas relevantes sobre as colecções do Museu. 

Foi realizada com sucesso, em 2015, uma candidatura a uma linha de finaciamento da 
Comissão Europeia no âmbito do EU HORIZON 2020. O Projecto internacional denomina-se 
“Museus e Comunidades: Conceitos, Experiências e Sustentatibilidade na Europa, América 
Latina e Caraíbas” (EU-LAC- MUSEUMS) do qual a DGPC se constituiu como parceiro, através 
do Museu Nacional de Arqueologia. Integram este projecto, liderado pela Universidade de St 
Andrews (Edimburgo, Escócia), e além do Museu Nacional de Arqueologia, mais 6 instituições: 
Univeridade das Índias Ocidentais (Mona/Kingston, Jamaica); Universidade Católica do Peru 
(Lima, Peru); Universidade de Valência (Valência, Espanha); Universidade Nacional da Costa 
Rica (São José, Costa Rica); Universidade Austral do Chile (Valdivia, Chile) e o ICOM-Europa  O 
acordo financeiro no valor para Portugal de 431.205,00 €, e foi assinado em 29/06/2016, e tem 
a referência HORIZON 2020 EU-LAC-MUSEUMS (STA ref. 11596) 20160629 DESCA 
CONSORTIUM. O projecto tem a duração de 48 meses, com início no dia 1 de Setembro de 
2016 e decorrendo até Agosto de 2020. Este projecto internacional visa fomentar as relações 
entre a Europa e a América Latina e Caribe, através do estudo de ligações estreitas entre 
aqueles na área da museologia comunitária. Pretende-se explorar as dimensões culturais, 
científicas e sociais daquelas relações. Em Portugal, e com a participação activa do Museu, está 
previsto um extenso programa de actividades. 

No âmbito deste projecto está já agendada para o dia 31 de Outubro, no Museu Nacional de 
Arqueologia, uma conferência internacional no âmbito da primeira reunião do consórcio do 
projecto EULAC MUSEUMS - , promovido conjuntamente pelo ICOM Europa e ICOM LAC 
(América Latina e Caraíbas), e que conta com um conjunto diversificado de parceiros nos dois 
continentes. Intitula-se “Community Museums: where do we stand?” e na qual participarão 
alguns especialistas de renome mundial. Decorra ainda uma oficina de trabalho, sobre as 
recriações 3D em Museus, que terá lugar nos dias 3 e 4 de Novembro, respetivamente no 
Ecomuseu Municipal do Seixal e no Museu Nacional de Arqueologia. 

Realização da candidatura, em colaboração com a Direcção-Geral do Livro, Arquivos e 
Bibliotecas (DGLAB), do "Festival de Contos Primevos/Encontro Nacional de Contos Índigenas",  
iniciativa no âmbito da Rede Nacional de Clubes de Arqueologia, e que se liga também no 
projeto luso espanhol "A Poesia Anda Pelas Ruas / Poesia va por las calles" financiado pelo 
programa “Europa Criativa” da Comissão Europeia (Application N° 570538-Results of the 
selection 2016 - "Smaller scale cooperation projects" EACEA 29/2015 – Budget 2016). 
 
Realizaram-se já nos últimos anos edições nos seguintes concelhos: 
2014 – Vila Velha de Rodão 
2015 – Vila Viçosa/Alandroal 
2016 – Guimarães (Citânia de Briteiros) 
2017 – Fundão 
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4.2.9. Apresentação de Livros 

Em colaboração com muitas instituições públicas e privadas acolheu-se a apresentação pública 
no Museu de dezenas títulos de livros de Arqueologia, para além das edições próprias e em 
parceria. 

4.2.10. Difusão: Exposições Temporárias 

Coordenação das equipas que organizaram no Museu as seguintes exposições temporárias 
nacionais e internacionais, com recurso a parcerias com outras instituições públicas e privadas 
e angariação de apoio mecenático: 

Mudança Global. Símbolos e Tecnologia nas Origens do Agro-Pastoralismo no Alto Alentejo. Em 
colaboração com a Câmara Municipal de Mação e Museu de Arte Pré-histórica e do Sagrado 
Vale do Tejo. Comissário Científico: Luís Oosterbeek. Projecto Museográfico: Mariano Piçarra. 
(Candidatura ProMuseus/2010). Inaugurada a 21 de Fevereiro de 2013. Com catálogo. 

Monte dos Castelinhos, (Castanheira do Ribatejo). Vila Franca de Xira e a conquista romana do 
Vale do Tejo. Em parceria com a Câmara Municipal de Vila Franca de Xira. Inaugurada a 17 de 
Maio e encerramento previsto a 30 de Setembro de 2013. Com catálogo. 

Villa Romana do Rabaçal. Generosidade da Terra e Solidariedade dos Homens. Em parceria 
com a Câmara Municipal de Penela. Inaugurada a 18 de Maio de 2013. (Candidatura 
ProMuseus). Com catálogo. 

Síria: Um Olhar. Exposição fotográfica de Marina Gorlier e textos de Álvaro Figueiredo. 
Inaugurada em 4 de Outubro de 2013. Exposição fotográfica sobre o património arquitectónico 
e arqueológico da Síria resultante das recolhas efectuadas durante a visita promovida pelo 
GAMNA – Grupo de Amigos do Museu Nacional de Arqueologia à Síria em 2007. Com catálogo 
edição de autor. 

O meu país através dos teus Olhos. Exposição de Cristina Rodrigues. Curador: Paulo Longo. 
Inaugurada a 19 de Setembro de 2013 e patente ao público até 10 de Janeiro de 2014. 
Exposição de Arte Contemporânea inspirada na Etnografia da área raiana de Idanha-a-Velha. 
Iniciativa integrada no âmbito das Jornadas Europeias de Património 2013, dedicada ao tema 
«Lugares». 

O Tempo Resgatado ao Mar. Comissário científico: Adolfo Silveira. Projectista: Maria Manuela 
Fernandes. Exposição realizada com recurso a várias parcerias públicas e privadas, nacionais e 
internacionais, com destaque para a colaboração, no sector da conservação preventiva, com o 
ARQUA – Museo Nacional Arqueologia Subaquática, de Cartagena (Espanha), onde se 
apresentam os resultados da actividade arqueológica subaquática nos últimos 30 anos em 
Portugal. Inaugurada em 19 de Março de 2014, encerrou em 6 de Setembro de 2015. Com 
catálogo, brochura e livro de apoio para serviço educativo. No âmbito da Rede Portuguesa de 
Museus (RPM), esta exposição apresentou-se no Museu da Pedra em Cantanhede, entre 27 de 
novembro de 2015 até 29 de Maio de 2016, e no Museu de Artes Decorativas, em Viana do 
Castelo, a partir 9 de Julho até 31 de Dezembro de 2016. 

 África Reencontrada: O Ritual e o Sagrado em duas instituições portuguesas. Comissariada por 
Ana Isabel Santos e Ana Cristina Martins. Em colaboração com o Instituto de Investigação 
Científica Tropical. Inaugurada em 26 de Março e patente ao público até Dezembro de 2014. 
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Frei Manuel do Cenáculo. O Criador do Primeiro Museu Português no Bicentenário da sua 
Morte. Comissariada por Ricardo Pereira. Em parceria com a Câmara Municipal de Sines e com 
o apoio de diversas Bibliotecas, Arquivos e Museus. Inaugurada a 18 de Maio, encerrou a 30 de 
Novembro de 2014. 

Ruinosos Momentos de Gloriosos Monumentos, exposição de fotografias a partir do livro 
“Portugal em Ruínas” da autoria de Gastão Brito e Silva. Em colaboração com a Fundação 
Francisco Manuel dos Santos. Inaugurada em 17 de Setembro de 2014 e esteve patente ao 
público até 31 de Dezembro de 2014, na Galeria de Exposições Bidimensionais do Museu. 

Presépio. Adoração de Pastores. Em colaboração com o Laboratório José de Figueiredo. 
Exposto a 20 de Dezembro de 2014. 

N’gola-N’dongo – Tradição e Arte (Etnografia de Angola nas colecções do MNA). Comissariada 
por Ana Isabel Santos. Esta exposição esteve patente ao público entre 19 de Março a Junho de 
2015. 

Máscara Ibérica. Comissariada por Hélder Ferreira, no âmbito do Festival da Máscara Ibérica. 
Uma parceria com a PROGESTUR. Inaugurada a 22 de Abril de 2015, na Galeria de Exposições 
Bidimensionais do Museu. 

Quem nos Escreve desde a Serra. Comissariada pelo Projecto ESTELA. Uma parceria com a 
Câmara Municipal de Loulé e outras instituições. Com a colaboração do artista El Menau e 
Ângela Menezes. De 30 de Maio a 27 de Setembro de 2015, na Recepção e no exterior do 
Museu. 

Arte Copta e do Oriente Cristão. Comissariada por Luís Manuel Araújo. Em parceria com a 
Faculdade de Teologia da Universidade Católica de Lisboa e outras instituições emprestadoras. 
Exposição patente ao público de 19 de Junho a 6 de Setembro de 2015. 

António Adauta. XXV Anos a Artesanar. Exposição retrospectiva. Patente ao público de 9 de 
Julho a 9 de Agosto de 2015, na Galeria de Exposições Bidimensionais do Museu. 

(A)Riscar o Património 2014. Em parceria com a DDCI da DGPC. Exposição patente ao público 
de 25 de Setembro a 6 de Dezembro de 2015, na Galeria de Exposições Bidimensionais do 
Museu. 

Alqueva: 20 anos de Obra, 200 Milénios de História. Em parceria com a EDIA – Empresa de 
Desenvolvimento e Infraestruturas do Alqueva. De 29 de Setembro a 28 de Novembro de 
2015, na Torre Oca. 

Scarlat Lambrino. Ilustre representante da Arqueologia Romena e dos Estudos Epigráficos em 
Portugal. Em colaboração com o Instituto Cultural Romeno. Exposição patente ao público 
entre o dia 30 de Outubro de 2015 até início de 2016, no Salão Nobre. 

Lusitânia Romana. Origem de dois Povos / Lusitania Romana. Origen de dos pueblos. 
Comissariada por António Carvalho, José María Álvarez Martínez; Carlos Fabião e Trinidad 
Nogales Basarrate. Exposição internacional apresentada em três Museus Nacionais: 
- Mérida: Museo Nacional de Arte Romano. De 23 de Março a 30 de Setembro de 2015. Nº de 
Visitantes: 121.000 
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- Lisboa: Museu Nacional de Arqueologia. De 25 de Janeiro a 12 de Junho de 2016. Nº de 
visitantes: 58.003 
- Madrid: Museo Arqueológico Nacional. De 30 de Junho a 16 de Outubro de 2016. Nº de 
visitantes: 24.763 visitantes. 
Total: 203.790 visitantes. 
 
A Europa através dos nossos objectos: Um objecto, muitas visões / Europe Through our objects: 
One object, many visisons. Exposição inaugurada em 22 de Fevereiro e patente ao público até 
31 de Dezembro de 2016, na Recepção 2 do Museu. 
 
Diálogo com a Arte Rupestre, de Mariola Landwoska. Exposição inaugurada em 30 de Abril e 
patente ao público até 30 de Setembro de 2016, na Galeria de Exposições Bidimensionais do 
Museu. 

Memórias da Praia de São Torpes. Comissariada por Ricardo Pereira. Em colaboração com a 
Câmara Municipal de Sines, EDP, Museu Regional de Beja, Museu de Arqueologia e Etnografia 
do Distrito de Setúbal. Inaugurada em 30 de Julho e patente ao público até Dezembro de 2016. 

“Um Museu. Tantas Colecções! Testemunhos da Escravatura”. Comissariada por Ana Isabel 
Santos e Lívia Cristina Coito. Inaugurada no âmbito da Lisboa Capital Ibero Americana, 
promovida pela Câmara Municipal de Lisboa. 

A Lusitânia dos Flávios. A propósito de Estácio e das Silvas. Comissariada por Ana Loio, António 
Carvalho, Carlos Fabião e Catarina Viegas. Em colaboração com o Centro de Estudos Clássicos e 
a UNIARQ - Centro de Arqueologia da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa. 
Inaugurada a 17 de Março de 2017. 

Loulé. Territórios, Memórias, Identidades. Comissários Executivos: António Carvalho, Dália 
Paulo e Rui Almeida. Comissários Científicos: Victor S. Gonçalves, Amílcar Guerra, Catarina 
Vegas, Helena Catarino e Luís Oliveira. Em colaboração com a Câmara Municipal de Loulé. 
Inaugurada a 21 de Junho de 2017. 

Ouro Antigo. Do Mar Negro ao Oceano Atlântico. Comissariada por António Carvalho, Maria 
Amélia Fernandes e Ernest Oberlander-Tarnoveanu. Inaugurada a 27 de Novembro de 2017. 

Encontro Artístico com a Arte Pré-Histórica. A Lanterna. Proposta da artista plástica luso-
francesa Irène Da Cunha. Disponibilização a 23 de Fevereiro de 2017. 

 

4.2.11. Cedência de colecções do MNA e colaboração na organização de exposições de 
entidades terceiras 

Cedência da exposição “José Leite de Vasconcelos: O Homem e a Obra” à Câmara Municipal do 
Alandroal. (Forum Cultural Transfronteiriço, de 5 a 31 de Julho de 2013). 

Organização conjunta, com a Câmara Municipal de Oliveira de Azeméis, da exposição “Terra de 
pão: da Pré-história à actualidade” (7 de Setembro a 1 de Outubro de 2013). 

Cedência da exposição “José Leite de Vasconcelos: O Homem e a Obra” à Assembleia da 
República. (19 de Dezembro de 2013 a 19 de Março de 2014). 
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Cedência do conjunto de bens culturais da Lameira Larga (Penamacor, castelo Branco), para a 
exposição “Augusto y Emerita” no Museu Nacional de Arte Romano (Mérida). Inaugurada em 4 
de Julho de 2014 a 6 de Janeiro de 2015. 

Colaboração na reformulação da exposição permanente do Museu de Coruche “Coruche, O 
Céu, a Terra e os Homens”. Inagurada em 22 de Novembro de 2014. 

Cedência de Bem Cultural para a exposição Internacional Africa. La terre degli Spiriti,  em Milão 
no MUDEC- Museu delle Culture, e integrada na Exposição Internacional de Milão-2016. De 26 
de Março a 30 de Agosto de 2015. 
 
Exposição José Leite de Vasconcelos: Vida e Obra. Em parceria com a Fundação da Casa de 
Bragança. No castelo de Vila Viçosa. Inaugurada em 10 de Abril e patente ao público até 13 de 
Dezembro de 2015. 
 
Cedência de bens culturais para a exposição temporária: “Ad Aeternitatem: Os espólios 
funerários de Ammaia da “Colecção António Maças” do Museu Nacional de Arqueologia”. 
Comissariada por José Carlos Quaresma e Sofia Borges. Inaugurada em 15 de maio de 2015. 
 
Exposição internacional temporária polinuclear “In Tempore Sueborum”, em Ourense 
(Espanha). Comissariada por Jorge López Quiroga e Artemio M. Martínez Tejera. Inaugurou em 
7 de Novembro de 2017. Até 6 de Maio de 2018. 

Além destas parcerias mais relevantes, entre 2012 e 2018 o Museu cedeu temporariamente 
bens culturais para exposições em numerosas instituições públicas e privadas. 

4.2.12. Participação em actividades exteriores - Congressos, Jornadas, Colóquios, 
Seminários, Encontros, etc. - em representação do Museu Nacional de 
Arqueologia 

SHIU – Seminário 1. O passado importa?, organizado pela UNIARQ – Centro de Arqueologia da 
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, com a intervenção “Porque é que o Museu 
Nacional de Arqueologia importa, para que haja futuro na Investigação arqueológica em 
Portugal?”, entre 12 de Dezembro de 2012. 
 
III Encuentro de Museos España-Portugal, organizado pelas tutelas dos Museus Nacionais de 
ambos os países, que se realizou no Museo Nacional de Escultura, em Valladolid (Espanha), 
entre 6 e 8 de Março de 2013. 
 
Comemoração dos 150 anos da Descoberta dos Concheiros de Muge, organizado pela Câmara 
Municipal de Salvatera de Magos, com a intervenção “O Museu Nacional de Arqueologia entre 
o Tejo e o Sado”, entre 21 e 23 de Março de 2013. 

Sessão Solene Comemorativa dos “50 anos da Descoberta da Gruta do Escoural”, organizado 
pelo Centro Interpretativo da Gruta do Escoural, em 17 de Abril de 2013. 

Congresso  “Terras do Endovélico: Território e Cultura, Caminhos da Identidade”, 5-7 de Julho 
de 2013, organizado pela Câmara Municipal do Alandroal. Participação na Sessão de Abertura. 



20 

 

Congresso Internacional “Conquista e Romanização do Vale do Tejo”, (19-20 de Setembro de 
2013), organizado pela Câmara Municipal de Vila Franca de Xira. Participação na Sessão de 
Abertura. 

Encontro Internacional “Museos y Antiguidades: el colecionismo europeo a finales del siglo 
XXI”, realizado em 26 de setembro de 2013, no Museo Cerralbo (Madrid). Participou com a 
comunicação intitulada “ National Museum of Archaeology. Pathways from 19th coleccionism 
to the “new books” of the 21th century” / “Museu Nacional de Arqueologia: percursos do 
século XIX ao XXI”. 

Congresso Internacional “Ânforas Lusitanas – Produção e Difusão”, (10 a 13 de outubro de 
2013), organizado pelo Tóiaresort. Intervenção na sessão de abertura do Congresso.  

2ª General Meeting of the EMEE-Project (Activity Nº 9) no âmbito do projecto EMEE –
EuroVision. Museums Exhibiting Europe, organizado pelo Departamento de Educação, da 
Universidade Roma Tre, e que decorreu em Roma (Itália), entre 12 e 15 de Novembro de 2013. 

8º Encontro Ibero-Americano de Museus, que teve lugar no Museu Nacional de Etnologia, em 
Lisboa, entre 13 a 15 de Outubro de 2014. 

EAC Annual Meeting – 2015, incluíndo o Seminário “Arches and the EAC Archaeological 
Archiving Working Group: revisiting archiving collections management in every day practice” 
(18 Março) and the 16th Heritage Management Symposium, “When Valleta meets Faro. The 
reality of European Archaeology in the 21st century”. (Museu Nacional de Arqueologia, 19 a 21 
de Março de 2015). 
 
30.º Congresso da Rei Cretariae Romanae Fautores(RCRF), cuja organização também apoiou e 
que teve lugar na Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, Museu Nacional de 
Arqueologia e outras instituições portuguesas, entre 25 e 30 de Setembro de 2016). Neste 
Congresso, que se realizou pela primeira vez em Portugal, participaram 160 investigadores de 
29 países. A organização foi da responsabilidade da Profª Doutora Catarina Viegas da UNIARQ, 
Centro de Arqueologia da Universidade de Lisboa- Faculdade de Letras da Universidade de 
Lisboa. 
 
IV Encontro de Museus Portugal-Espanha/IV Encuentro de Museos Portugal-Espanha, 
dedicado ao tema Museus e Transformações Sociais/Museos y Transformaciones sociales, que 
teve lugar em Lisboa, no Museu Nacional dos Coches, entre 13 e 16 de Dezembro de 2016. 
 
Participação, a convite do Museu da Presidência da República, no programa “Conversas Boa 
Viagem!”, no âmbito da exposição «Boa viagem, Senhor Presidente! De Lisboa até à Guerra. 
100 anos da primeira visita de Estado», que se realizou no dia 17 de Fevereiro de 2018, no 
Palácio da Cidadela em Cascais, através da conferência “Bernardino Machado e José Leite de 
Vasconcelos fundadores do Museu Etnográfico Português / Museu Nacional de Arqueologia”. 
 

5. Actividade Docente 

Leccionou a disciplina de Gestão e Programação Cultural do curso de Pós-graduação de Gestão 
Autárquica e Modernização Administrativa no Instituto Superior D. Afonso III, em Loulé, de 12 
de abril e 21 de junho de 2003. 
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Foi convidado para leccionar, no ano lectivo 2011/2012, a disciplina de História da Arqueologia 
em Portugal, habitualmente regida pelo Prof. Doutor Carlos Fabião, na Licenciatura em 
Arqueologia (1º Ciclo), da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, e no ano lectivo de 
2014/5 foi convidado para leccionar, a disciplina de Gestão de Bens e do Património 
Arqueológico integrada no Mestrado em Arqueologia (2º Ciclo). Dupla colaboração que se 
mantém até ao presente. 

6. Formação Profissional 

Desde 1986 que assiste regularmente a seminários, colóquios, jornadas, encontros, 
congressos, mesas-redondas, cursos e acções de formação no âmbito das áreas de 
conhecimento: 

6.1. Administração Pública 

Curso de “Gestão de Chefias”, ministrado pela OREL, Organizações de Empresas, SA (Lisboa, 
Novembro, Dezembro de 1987) – 44 horas. 

Acção de Formação “Windows – 1ª acção”, organizada pela Câmara Municipal de Cascais 
(Cascais, 18 de Abril a 26 de Abril de 1995) – 15 horas. 

Acção de Formação “Windows – 3ª acção”, organizada pela Câmara Municipal de Cascais 
(Cascais, 6 a 17 de Novembro de 1995) – 30 horas. 

Curso de “Gestão e Avaliação do Desempenho – 3ª acção”, organizada pela Câmara Municipal 
de Cascais (Cascais, 30 de Setembro a 26 de Outubro de 1996) – 44 horas. 

Acção de Formação “Aplicação do Regulamento da Organização de Serviços Municipais”, 
organizada pela Câmara Municipal de Cascais (Cascais, 24 de Março de 1998) - 9 horas. 

Acção de Formação “Cascais Acessível – Suprimindo Barreiras, Construindo para Todos” 
organizado pela Câmara Municipal de Cascais (Cascais, 15 de Dezembro de 1998) – 6 horas. 

Curso “Modernizar, Dirigir e Flexibilizar”, organizado pela Câmara Municipal de Cascais 
(Cascais, 12 de Novembro de 1999) – 4 horas. 

Seminário “Gerir Coragem – Atribuir Poder e Fazer Acontecer”, organizado pela Câmara 
Municipal de Cascais (Cascais, 17 de Novembro de 2000) – 3,5 horas. 

Curso de Formação Profissional “Sistema de Gestão Documental” (Cascais, 12 de Dezembro de 
2005) – 6 horas. 

“SIADAP – Um novo sistema de avaliação de desempenho” (20 a 21 de Novembro de 2006) – 
14 horas. 

“SIADAP – Formulação de Objectivos” (22 de Novembro de 2006) – 7 horas 

“SIADAP – Entrevista de avaliação de desempenho” (27 a 28 de Novembro de 2008) – 10,5 
horas. 

“Contrato de trabalho em funções públicas” (9 e 12 de Dezembro de 2008) – 14 horas. 
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Conferência “Áreas Urbanas de Génese Ilegal/Projectos para a legalização de um sonho” 
(Cascais, 13 a 14 de Março de 2009) – 14 horas. 

“Formação em SIADAP” (23 a 24 de Março de 2011) – 14 horas. 

Ciclo de palestras “Inspirar”, no âmbito do Projecto IN LOCO 21, para uma autarquia 
sustentável (30 de Março de 2011) – 4 horas.  

Ciclo de palestras “Inspirar”, no âmbito do Projecto IN LOCO 21, para uma autarquia 
sustentável (3 de Maio de 2011) – 4 horas. 

Ciclo de palestras “Inspirar”, no âmbito do Projecto IN LOCO 21, para uma autarquia 
sustentável (12 de Julho de 2011) – 4 horas. 

Formação em “SIADAP” (17 e 18 de Novembro de 2011) – 14 horas. 

Formação em “FORGEP – PROGRAMA DE FORMAÇÃO EM GESTÃO PÚBLICA”, ministrado 
pelo INA - Direcção-Geral da Qualificação dos trabalhadores em Funções Públicas, nos 
termos previstos no artigo 3º, da Portaria nº 146/2011, de 7 de Abril, realizada entre 29 de 
Setembro e 9 de Dezembro de 2014, tendo obtido a classificação final de 16,9 valores (na 
escala de 0-20) - 180 horas. 

Formação em “Gestão e Avaliação de Desempenho – SIADAP – Alterações Normativas e 
Legislativas”, ministrado pela Significado (18 e 19 de Fevereiro de 2015), que concluiu com 
aproveitamento “Muito Bom” – 14 horas. 

Curso de “Suporte Básico de Vida e Primeiros Socorros”, ministrado pela Safe Aid, Soluções 
Globais de Emergência, Lda, (1 de Junho de 2016), tendo obtido a classificação final de 20 
valores – 8 horas. 

Participação nas três acções de Sensibilização “Caracterização da Ameaça Terrorista aos 
Monumentos e Museus Nacionais”, que se realizaram no Museu Nacional de Etnologia, no 
mês de Setembro de 2017- 24 horas. 

Entre 1998 e 2003 integrou a representação da Câmara Municipal de Cascais que participou 
em encontros internacionais e acções de formação organizados pelos LES RENCONTRES – 
Associação dos Eleitos da Grande Europa para a Cultura, dirigido por Roger Tropeano e Angie 
Cotte, em muitos casos ocorrendo em cidades Capitais Europeias da Cultura. 

Nesse âmbito participou em sessões onde obteve formação em vários módulos, tais como: 
políticas culturais contemporâneas; gestão de equipamentos culturais; organização de equipas 
pluridisciplinares; planeamento e gestão de projectos culturais; programação e curadoria de 
projectos culturais, modelos de comunicação; parcerias e captação de mecenato e formação 
de públicos. 

Reencontre de Turim (Itália) – 23 a 25 de Maio de 1998 – 21 horas 
Reencontre de Weimar (Alemanha) – 29 e 30 de Outubro de 1999 – 14 horas 
Reencontre de Paris/Versailhes (França) – 18 a 21 de Março de 1999 – 28 horas 
Reencontre de Cascais 28-29 de Maio de 1999 – 14 horas 
Reencontre de Bolonha (Itália) – 10 e 11 de Março de 2000 – 14 horas 
Reencontre de Vila Franca de Xira/Oeiras – 28 e 29 de Abril de 2000 – 14 horas 
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Reencontre de Avignon (França) - 27 a 30 de Julho de 2000 – 28 horas 
Reencontre de Santiago de Compostela (Espanha) – 3 a 5 de Outubro de 2000 – 21 horas 
Reencontre de Liverpool (Inglaterra) – 8 a 12 de Novembro de 2000 – 35 horas 
Reencontre de Roterdão e Amesterdão (Holanda) – 18 a 23 de Outubro de 2001 – 28 horas 
Reencontre do Porto (Portugal) – 1 a 3 de Março de 2001 – 21 horas 
Reencontre de Bruges (Bélgica) – 22 a 23 de Março de 2002 – 14 horas 
Reencontre de Salamanca (Espanha) – 21 a 24 de Novembro de 2002 – 28 horas 
Reencontre de Graz (Áustria) – 23 a 26 de Outubro de 2003 – 28 horas  

6.2. Arqueologia 

Curso de “Etno-Arqueologia das Sociedades Pré-históricas”, orientado pelo Prof. Doutor Victor 
Oliveira Jorge, da Faculdade de Letras da Universidade do Porto (Museu Nacional de 
Arqueologia, Abril/Maio de 1986) – 56 horas. 

I Jornadas de Arqueologia Regional, organizadas pelo Centro de Arqueologia de Almada 
(Almada, Novembro de 1987) – 7 horas. 

Seminário sobre “Arqueologia Espacial” II, organizado pela Universidade Lusíada (Lisboa, 
Março de 1988) – 7 horas. 

II Colóquio Arqueológico de Viseu, organizado pela Universidade Católica de Viseu (Viseu, Abril 
de 1990) – 21 horas. 

II Congresso Peninsular de História Antiga, organizadas pela Faculdade de Letras da 
Universidade de Coimbra (Coimbra, Maio de 1990) – 14 horas. 

I Jornadas de Arqueologia da Beira Interior (Castelo Branco, Idanha-a-Nova e Guarda, Maio de 
1991) – 21 horas. 

I Encontro de Arqueologia da Costa Sudoeste, organizado pela Área de Paisagem do Sudoeste 
Alentejano e Costa Vicentina (Sagres, Novembro de 1991) – 7 horas. 

Encontro de Estudos “Os Fenícios no Território Português”, organizado pelo Instituto Oriental 
da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa, (Lisboa, Junho de 
1992) – 7 horas. 

Mesa-Redonda “Proto-História e Romanização em Portugal Hoje: Novas Perspectivas” 
organizado pelo Grupo de Estudos Arqueológicos do Porto (Porto, Outubro de 1992) – 7 horas. 

Mesa-Redonda Internacional “Medio Rural en Lusitania Romana. Formas de habitat y 
ocupacion del suelo”, organizado pela Universidade de Salamanca, Casa Vélazques e CNRS 
(Salamanca, Janeiro de 1993) – 21 horas. 

Curso sobre “Cerâmicas Romanas”, organizado pelo Museu de Arqueologia e Etnografia do 
Distrito de Setúbal (Setúbal, Abril de 1993). – 14 horas. 

VI Mesa Redonda sobre a Lusitânia Romana, organizada pela Câmara Municipal de Cascais, 
Centro de Estudos Arqueológicos das Universidades de Coimbra e Porto, Universidade 
Toulouse Le Mirail e Museu Nacional de Arte Romano, Mérica (Centro Cultural de Cascais, 4 a 
6 de Novembro de 2004) – 14 horas. 
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Curso de Iniciação “A Cerâmica Romana em Portugal. Compreensão das Técnicas de Fabrico, 
Conservação, Observação e Descrição das pastas”, organizado pelo Museu Nacional de 
Arqueologia (Lisboa, 5 de Março de 2005) - 7 horas. 

Colóquio Internacional “Marmora Baeticae Et Lusitaniae. La Explotación Marmorea En Baetica 
Y Lusitania” (Sevilha e Mérida, 1 e 2 de Dezembro de 2006) - 30 horas. 

Sessão Técnica “O Caso de Estudo dos Carrascos no Convento de Cristo. Do Registo 
Arqueológico ao Projecto de Recuperação”, organizado pelo Departamento de Estudos, 
Projectos, Obras e Fiscalização da Direcção-Geral do Património Cultural, no Museu Nacional 
de Etnologia. (Lisboa, 11 de Julho de 2014) – 2,5 horas. 

6.3. Museologia 

Encontro de Museus Locais da Grande Lisboa, organizado pela Câmara Municipal da Amadora 
(Amadora, Março de 1986) – 7 horas. 

Participou na viagem de estudo à Alemanha organizada pela Memoshoá – Associação 
Memória e Ensino do Holocausto, no âmbito da formação de professores sobre o ensino do 
Holocausto, onde é dado especial destaque a Museus, Centros Interpretativos e de 
Documentação, bem como musealização de sítios históricos. A viagem decorreu entre 7 e 14 
de Agosto de 2010, tendo sido conduzida pelo historiador Avraham Milgram, do Museu Yad 
Vashem (Israel) e Esther Mucznik, durante a qual foi proferido um seminário – 48 horas. 

Participou na viagem de estudo à República Checa, Áustria e Hungria organizada pela 
Memoshoá – Associação Memória e Ensino do Holocausto, no âmbito da formação de 
professores sobre o ensino do Holocausto, onde é dado especial destaque a Museus, Centros 
Interpretativos e de Documentação, bem como à musealização de sítios históricos. A viagem 
decorreu entre 6 e 13 de Agosto de 2011, tendo sido conduzida pelos historiadores Ricardo 
Presumido e Esther Mucznik. – 48 horas. 

Sessão Técnica “Acessibilidade: Mosteiro dos Jerónimos”, organizada pelo Departamento de 
Estudos, Projectos, Obras e Fiscalização da Direcção-Geral do Património Cultural, realizada a 
10 de Outubro de 2013, no Museu Nacional de Arqueologia – 3,5 horas. 

Participou na viagem de estudo ao Báltico (Lituánia, Letónia e Estónia) organizada pela 
Memoshoá – Associação Memória e Ensino do Holocausto, no âmbito da formação de 
professores sobre o ensino do Holocausto, onde é dado especial destaque a Museus, Centros 
Interpretativos e de Documentação, bem como à musealização de sítios históricos. A viagem 
decorreu entre 14 a 22 de Agosto de 2014, tendo sido conduzida pelos historiadores Ricardo 
Presumido e Esther Mucznik – 55 horas. 

Participou na viagem de estudo à Polónia organizada pela Memoshoá – Associação Memória e 
Ensino do Holocausto, no âmbito da formação de professores sobre o ensino do Holocausto, 
onde é dado especial destaque a Museus, Centros Interpretativos e de Documentação, bem 
como à musealização de sítios históricos. A viagem decorreu entre 8 e 12 de Agosto de 2015, 
tendo sido conduzida pelos historiadores Ricardo Presumido e Esther Mucznik – 28 horas. 

Participou na viagem de estudo a Itália organizada pela Memoshoá – Associação Memória e 
Ensino do Holocausto, no âmbito da formação de professores sobre o ensino do Holocausto, 
onde é dado especial destaque a Museus, Centros Interpretativos e de Documentação, bem 
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como à musealização de sítios históricos. A viagem decorreu entre 7 e 14 de Agosto de 2016, 
tendo sido conduzida pelos historiadores Ricardo Presumido e Esther Mucznik. – 48 horas. 

Participou na visita de estudo ao Museu do Campo de Concentração de Mauthausen e ao 
Museu de Styer (Austria) e Dachau (Alemanha), no âmbito do projecto de investigação do 
Instituto de História Contemporânea da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da 
Universidade Nova de Lisboa, sobre “Os Portugueses e o trabalho forçado no III Reich”, 
coordenado pelo Professor Doutor Fernando Rosas. O grupo integrou ainda os historiadores 
Ansgar Schaefer e Cláudia Ninhos. A viagem decorreu entre 11 e 13 de Setembro de 2016. 

Em representação da equipa de investigação do Instituto de História Contemporânea da 
Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa integrou, na 
companhia do historiador Ansgar Schaefer, a comitiva portuguesa, dirigida pelo Ministro 
português dos Negócios Estrangeiros, Prof. Doutor Augusto Santos Silva, que no dia 7 de Maio 
se deslocou ao Campo de Concentração de Mauthausen para descerrar, no “Muro das 
Lamentações”, pela primeira vez num campo de concentração, uma placa que homenageia os 
portugueses, de todas as origens e credos, vítimas da barbárie nazi. 

6.4. Documentação (Biblioteconomia e Arquivística) 

II Encontro de Arquivos Municipais, organizado pela Câmara Municipal de Montemor-o-Novo 
(Montemor-o-Novo, Novembro de 1988) – 14 horas. 

III Congresso Nacional de Bibliotecários, Arquivistas e Documentalistas/1º Encontro de 
Bibliotecários de Língua Portuguesa, organizado pela BAD (Associação de Bibliotecários, 
Arquivistas e Documentalistas), (Parque de Exposições de Braga, Março de 1992) – 21 horas. 

Workshop “Como fazer – Sobre o desenho interior e apresentação de materiais em bibliotecas 
públicas”, organizado pela Biblioteca Pública Municipal de Setúbal (Setúbal, Outubro de 1992) 
– 7 horas. 

4º Encontro de Leitura Pública do Distrito de Setúbal, organizados pela Câmara Municipal de 
Seixal (Forum Cultural de Seixal, Dezembro de 1992) – 7 horas. 

5º Encontro Nacional de Bibliotecas de Leitura Pública, organizado pelo Instituto da Biblioteca 
Nacional e do Livro, com o apoio da Câmara Municipal de Mirandela (Mirandela, Outubro de 
1996) – 21 horas. 

Seminário “Arquitectura de Bibliotecas”, organizado pela BAD-Associação de Bibliotecários, 
Arquivistas e Documentalistas (Lisboa, 9 a 11 de Dezembro de 1996) – 21 horas. 

6º Congresso Nacional de Bibliotecários, Arquivistas e Documentalistas, subordinado ao tema 
“Bibliotecas e Arquivos na Sociedade de Informação. Estratégias para o Século XXI”, 
organizado pela BAD-Associação de Bibliotecários, Arquivistas e Documentalistas (Aveiro, Maio 
de 1998) – 21 horas. 

67ª Reunião Geral da IFLA - International Federation of Library Association and Institutions, de 
16 a 25 de Agosto de 2001, em Boston (Massachusetts), nos EUA – 7 horas. 
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Curso de Formação Profissional de Ciências Documentais, leccionado pela InfoGest/ArqGest 
(Sistema Electrónico Integrado de Gestão de Arquivos) Módulo ArqHist, no Museu Nacional de 
Arqueologia (Lisboa, 12 de Fevereiro de 2013) – 8 horas. 

 

6.5. Outros temas 

Jornadas de História Medieval “1383/85 e a Crise Geral dos Séculos XIV e XV”, organizadas pela 
Revista História e Crítica da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa (Lisboa, Junho de 
1985) – 14 horas. Com edição de actas. 

I Jornadas de História Moderna, organizadas pelo Centro de História da Universidade de Lisboa 
(Lisboa, Outubro de 1986) – 14 horas. Com a edição de actas. 

I Encontro de História e Informática, organizado pelo LNETI, (Lisboa, Março de 1988) – 7 horas. 

Encontro sobre Revistas de História, organizado pelos Estudos Gerais da Arrábida – 
Conferências do Convento, concretamente no Seminário João de Barros. (Arrábida, Outubro 
de 1995) – 7 horas. 

7. Avaliação de Desempenho 

No quadro do SIADAP, as classificações obtidas foram as seguintes: 

2007 – Desempenho Excelente – 4,700 valores 
2008 - Processo não concluído. 
2009 – Desempenho Excelente – 5,000 valores 
2010 – Desempenho Excelente – 4,700 valores 
2011 – Desempenho Excelente – 4,645 valores 
2012 – Processo não concluído. 
2013-4 – Processo não concluído. 
2015-6 – Processo não concluído. 

8. Prémios, Distinções e Louvores Profissionais 

Voto de agradecimento atribuído pela Câmara Municipal de Cascais, por unanimidade, por 
ocasião dos V Cursos Internacionais de Verão de Cascais, dirigidos pelo historiador José 
Manuel Tengarrinha (Proposta nº 686/98 de 15 de Julho de 1998). 

Louvor atribuído pela Câmara Municipal de Cascais, por unanimidade, pelo contributo para o 
êxito na organização dos Cursos Internacionais de Verão de Cascais, dirigidos pelo historiador 
José Manuel Tengarrinha, sob proposta do Vereador do Pelouro da Cultura, José Jorge Letria 
(Proposta 803 de 25 de Julho de 2001). 

Louvor atribuído pela Câmara Municipal de Cascais, por unanimidade, por ocasião da 
inauguração da Biblioteca Municipal de Cascais – Casa da Horta da Quinta de Santa Clara, no 
dia 25 de Janeiro de 2001 (Proposta nº 153/01, Acta 05/2001 de 21 de Fevereiro de 2001). 

Em 2008, a APOM – Associação Portuguesa de Museologia distinguiu a actividade cultural 
municipal em Cascais com o prémio Melhor Site – Museu do Mar. 
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Em 2009, a APOM – Associação Portuguesa de Museologia distinguiu a actividade cultural 
municipal em Cascais com o prémio de Melhor Programação Cultural Autárquica. 

A SPA-Sociedade Portuguesa de Autores distinguiu a Câmara Municipal de Cascais, em 2010, 
com o prémio para a Melhor Programação Cultural Autárquica – 2009, na sua primeira edição, 
corolário da actividade do Pelouro da Cultura/Departamento da Cultura ao longo dos anos 
anteriores. 

Em 2010, o Departamento de Cultura, que dirigia, recebeu a Medalha de Serviços Distintos, 
atribuída pela Câmara Municipal de Cascais em cerimónia pública a 7 de Junho. 

Em 2012, o Ministro da Cultura e Património Nacional da República da Polónia, Bogdan 
Zdrojewski, conferiu-lhe o Diploma de Mérito daquele Ministério, pelo desempenho e o apoio 
prestado na organização em Portugal, em estreita colaboração com a Embaixada daquele país, 
de um conjunto de iniciativas integradas na programação cultural internacional do Ano Chopin 
em 2010, evocativo dos 200 anos do nascimento do compositor polaco. Ao programa 
específico realizado no concelho de Cascais foi associada ainda outra efeméride relativa ao 
150º aniversário do nascimento do também compositor, pianista e antigo Primeiro-Ministro 
polaco Ignacy Jan Paderewski, considerando a estadia desta personalidade, em Outubro de 
1940, no Hotel Palácio, no Estoril. 

Em 16 de Abril de 2015, em cerimónia pública, o Instituto Cultural Romeno, atribui-lhe o título 
honorário “Amicus Romaniae”, pelo apoio à promoção da Cultura Romena e à actividade do 
Instituto. 

Em 19 de Setembro de 2015 recebeu, em nome do Museu Nacional de Arqueologia, o Prémio 
Internacional “Genio Protector de La Colonia Augusta Emerita”, instituído pela Associação dos 
Amigos do Museu, na sua XXII Edição, em cerimónia pública, realizada no Museo Nacional de 
Arte Romano, por ocasião da celebração do seu XXIX aniversário. 

Enquanto antigo aluno, foi orador convidado na cerimónia oficial do 37º aniversário da 
Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa, realizada em 6 de 
Outro de 2015, na presença do respectivo Reitor Prof. Doutor António Rendas, do Director, 
Prof. Doutor João Costa e demais convidados. 

Em 10 Dezembro de 2015, em que se festeja a data de nascimento de Johann Joachim 
Winckelmann, recebeu o título de “Membro Correspondente” (Korrespondierendes Mitglied) 
pelo Instituto Arqueológico Alemão – Madrid / Deutsches Archäologisches Institut – Madrid. 

9. Investigação em Arqueologia 

Iniciou a sua actividade em Arqueologia em 1983 participando até 1985 nos trabalhos de 
prospecção no vale do rio Sado, mas também no rio Tejo, realizados por uma equipa do Museu 
do Mar de Cascais, coordenada por A. M. Dias Diogo que integrava alunos da Licenciatura em 
História da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa. No 
âmbito deste projecto, participou na edição de vários estudos sobre a localização de fornos 
romanos e os conjuntos anfóricos recolhidos, com destaque para o da Enchurrasqueira 
(Alcácer do Sal). Durante este período, participa, ainda, na realização do inventário-geral do 
Museu do Mar, em Cascais. 
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Entre 1986 e 1990 participou em campanhas de escavação em sítios arqueológicos como o 
Cabeço do Crasto de São Romão (Seia) e Mesas do Castelinho (Almodôvar), projectos dirigidos 
por Carlos Fabião e Amílcar Guerra. 

Em 1990, foi convidado por Victor S. Gonçalves para integrar, como investigador não docente, 
a UNIARQ – Centro de Arqueologia da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, à qual 
ainda pertence. 

A partir de 1990 dedicou-se à investigação arqueológica em torno da Villa romana da Quinta 
das Longas (S. Vicente e Ventosa, Elvas). Ali teve oportunidade de experimentar um método de 
prospecção inovador - com recurso à implantação de uma quadrícula e a recolha sistemática 
dos materiais arqueológicos que se encontravam à superfície para posterior interpretação - 
que constituiu a primeira experiência do género em Portugal, devidamente publicada em 
1994. 

De 1991 até 2005, ali dirigiu escavações, em colaboração com Maria José Almeida a partir de 
1994. 

Durante os trabalhos de campo promoveu o restauro, com reconstituição, das construções da 
pars urbana da villa baixo-imperial. Os mosaicos romanos foram também alvo de uma 
campanha de conservação in situ, com a colaboração do Museu Monográfico de Conímbriga. 

Para o “Projeto de Estudo e de Valorização da Villa Romana da Quinta das Longas, Elvas 
(PEVLONG)” concorreu a colaboração de outros investigadores que cobrem diferentes 
valências. Destaque para o estudo dos mosaicos, onde colabora Cristina Oliveira. E no domínio 
da escultura a colaboração com Trinidad Nogales Basarrate, do Museu Nacional de Arte 
Romano, em Mérida. 

Os materiais arqueológicos exumados nas escavações nesta villa romana encontram-se 
depositados no Museu Nacional de Arqueologia e parte do conjunto escultórico identificado 
encontra-se exposto na exposição “Religiões da Lusitânia: Loquuntur Saxa”. 

A sua principal produção bibliográfica no domínio da Arqueologia, resulta, fundamentalmente, 
desse projecto, mas também da investigação sobre a História da Arqueologia em Portugal. 
Tem dado particular atenção a outros temas da Arqueologia Clássica que, de alguma forma, se 
relacionam com o principal tema de estudo: o povoamento rural na Época Romana no actual 
território português. A produção científica nestes domínios vem expressa na Bibliografia. 

10. Outras actividades consideradas relevantes 

Participou na equipa, dirigida pela Profª Doutora Ana Margarida Arruda que apresentou, em 
Abril de 1993, na Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa a exposição “La Sociedade 
Ibérica através de la Imagen” da responsabilidade do Centro Nacional de Exposiciones do 
Ministério da Cultura de España. 

Viagem de trabalho a Londres para visitar a Biblioteca de Croydon e alguns Museus Municipais 
em 19 e 20 de Novembro de 1999. 

Viagem de trabalho a Madrid para reunião no Ministério da Cultura – Departamento de 
Exposições – 26 a 27 de Junho de 2000. 
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Em 2001, integrou a equipa, dirigida pelos arquitectos Maria Teresa Almeida e Paulo Nunes 
que projectou a adaptação do Colégio de Santiago, em Elvas, ao programa para uma Biblioteca 
Municipal (BM3), no âmbito da Rede Nacional de Bibliotecas Públicas, tendo sido responsável 
pela elaboração da memória descritiva na área da biblioteconomia. A Biblioteca foi inaugurada 
em 3 de Novembro de 2007. 

Em Agosto de 2011, coordenou uma visita municipal de trabalho à Polónia, para apresentar 
projectos culturais portugueses susceptíveis de obterem colaboração por parte de instituições 
polacas nas áreas da museologia e da musicologia, tais como: no domínio do Espaço Memória 
dos Exílios, da apresentação de candidaturas ao Prémio Internacional de Composição 
Fernando Lopes Graça e ao Prémio Internacional de Composição Machado Cerveira. 

Em 2012 foi convidado para integrar, como investigador, o Instituto de História 
Contemporânea da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa. 
No âmbito deste Instituto integra a equipa dirigida pelo Prof. Doutor Fernando Rosas que, em 
2 de Julho de 2013, apresentou ao programa de “Projectos Exploratórios” da Fundação da 
Ciência e Tecnologia o projecto de investigação “Os Portugueses nos Campos do III Reich” e à 
Fundação alemã EVZ “Os Portugueses e o Trabalho Forçado no III Reich”. 

Membro arguente da defesa de “Trabalho de Projecto” para a obtenção de grau de Mestre em 
Práticas Culturais para Municípios, por Marco António Batista Guerra, com a dissertação 
“Contributos para a Cartografia Cultural do Concelho do Cartaxo”, na Faculdade de Ciências 
Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa (11 de Setembro de 2012). 

Foi convidado para integrar em 2013 os painéis das Comissões de Avaliação Externa nomeadas 
para avaliação da Licenciatura e Arqueologia da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa 
e do Mestrado em Estudos do Património da Universidade Aberta. Em 2014 foi convidado para 
idêntica função na Licenciatura em Património da Faculdade de Belas Artes da Universidade de 
Lisboa e na licenciatura em História da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da 
Universidade Nova de Lisboa. 

Integrou, como Orientador pela Organização de Acolhimento, no âmbito da Licenciatura em 
Gestão da Distribuição Logística (2011/14), o colectivo do júri que arguiu em 27 de Novembro 
de 2014, a dissertação de João Pedro Lopes Almeida intitulada “A implementação de um 
sistema de códigos QR na gestão do inventário do Museu Nacional de Arqueologia” enquanto 
Projecto Aplicado em Distribuição Logística no Instituto Politécnico de Setúbal/Escola Superior 
de Ciências Empresariais. O painel de júri foi ainda constituído pelos Professores Doutores 
Tiago Pinho e João Nabais, tendo sido atribuída a classificação de 19 valores. 

Pelo Despacho nº 14421/2014, publicado no D.R. nº 231/2014, 2ª Série, de 28 de Novembro 
de 2014, foi criado na dependência dos membros do governo responsáveis pelas áreas da 
Educação e Cultura o Grupo de Projecto para a Estratégia Nacional para a Educação e Cultura 
(GPENEC). Nesse âmbito foi nomeado representante da Direcção-Geral do Património Cultural, 
que tinha como objectivo a organização e implementação de um Portal das Experiências 
Culturais, que se destinava a permitir o registo das experiências culturais de todos os alunos 
que frequentam em Portugal a Escolaridade Obrigatória e simultaneamente constituir uma 
plataforma de divulgação da oferta cultural. O mandato terminou em 31 de Julho de 2015 e o 
objectivo foi cumprido tendo o Portal das Experiências Culturais sido apresentado no dia 25 de 
Junho no Salão Nobre do Teatro Nacional de D. Maria II. 
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Pelo Despacho nº 15388/2016, publicado no D.R. nº 244/2016, 2ª Série, de 22 de Dezembro de 
2016, dos gabinetes dos Ministros das Finanças e da Cultura e da Secretária de Estado da 
Ciência , Tecnologia e Ensino Superior, foi criado o Grupo de Trabalho para o Levantamento do 
Património Científico e Tecnológico (GT-PCT) que integrou. 

Através do Despacho nº 10/GDG, de 9 de Março de 2017, da Direcção-Geral do Património 
Cultural foi nomeado para o Grupo de Trabalho Interno para as Comemorações do Ano 
Europeu do Património Cultural. 

Indicado em 18 de Setembro de 2017 para o Conselho de Curadores da Fundação Cidade de 
AMMAIA. 

Indicado em 23 de Outubro de 2017 para o Conselho Consultivo da Fundação Côa Parque, nas 
faltas e impedimentos da Directora-Geral do Património Cultural. 

Convidado em Janeiro de 2018 pela Secretária de Estado da Ciência, Tecnologia e Ensino 
Superior a integrar o Conselho Consultivo da Fundação do Côa 

 

11. Participação, como orador, em Colóquios, Conferências, Congressos, Cursos, etc. 

Desde 1986, que participa regularmente como assistente ou palestrante em actividades 
culturais diversas, tais como congressos, conferências, seminários, palestras, seminários, 
colóquios e acções de formação das suas áreas de actividade em Portugal e no estrangeiro. 

I Jornadas Regionais de Leitura Pública – Margem Norte e Região Oeste, organizadas pela 
Câmara Municipal de Sintra (Sintra, Fevereiro de 1987) – Apresentou comunicação “A 
Biblioteca Condes de Castro Guimarães: novas perspectivas”. Com edição de actas. 

Curso de Técnicos de Turismo Cultural, organizado pelo Campo Arqueológico de Mértola e 
pela Patrimónia Editores (Mértola, Março de 1993) – Apresentou comunicação “Acerca da 
importância do vector editorial nas autarquias locais: breve sinopse retrospectiva e tentativa 
de antevisão do futuro”. 

3º Congresso de Arqueologia Peninsular, organizado pela Associação para o Desenvolvimento 
da Cooperação em Arqueologia Peninsular e pela Universidade de Trás-os-Montes e Alto 
Douro (Vila Real, 22-26 de setembro de 1999). Apresentou comunicação em parceria sobre A 
Villa Romana da Quinta das Longas: a lixeira Baixo-Imperial.” Com edição de actas. 

1º Encontro Nacional de Museus com Coleções de Arqueologia, organizado pelo Museu 
Nacional de Arqueologia (Lisboa, 21 e 22 de Junho de 1999) – Apresentou uma comunicação 
sobre “Fundos especializados em bibliotecas públicas). Com edição de actas. 

Museo Nacional de Arte Romano, Mérida – Apresentou comunicação em parceria sobre “La 
villa Romana de la Quinta das Longas. Un hallazgo excepcional” (28 de Novembro de 2002). 

Reunião Nacional Preparatória do X Colóquio Internacional da AIEMA – Association 
Internacional pour l’Étude de la Mosaïque Antique - 2005. (Conímbriga, 3 e 4  de Outubro de 
2003). 
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Colóquio Internacional “VI Mesa Redonda da Lusitânia Romana”, organizado pela Câmara 
Municipal de Cascais, Université de Toulouse Le Mirail, Centro de Estudos Arqueológicos das 
Universidades de Coimbra e Porto, MAR-Museo Nacional de Arte Romano, (Cascais/Lisboa, 4 a 
6 de Novembro de 2004). Apresentou comunicação em parceria intitulada “Mitos e Símbolos 
no programa decorativo da Villa Romana da Quinta das Longas (Elvas, Portugal): uma 
abordagem às iconografias das uillae do SW do Conventus Emeritensis”. 

Encontro Autarquias e Cultura (Vila Franca de Xira, 12 de Maio de 2005) – Moderou a sessão: 
“Os Livros, as Bibliotecas e os Leitores”. 

Congresso Internacional “CETARIE 2005. Salsas y Salazones de pescado en Ocidente durante la 
Antiguedade, organizado pela Facultad de filosofia y Letras da Universidad de Cadiz (7 a 9 de 
Novembro de 2005). Apresentou poster em parceria intitulado “Consumo de preparados de 
peixe no território de Augusta Emerita. Uma leitura a partir dos trabalhos realizados na Villa 
romana da Quinta das Longas (Elvas). 

II Congresso Internacional do Caia e Guadiana: Memória e Ciências Sociais (Elvas, 10 e 12 de 
Novembro de 2005) – Apresentou comunicação em parcerias sobre a “Villa Romana da Quinta 
das Longas”. 

Museo Arqueológico Provincial de Badajoz (14 de Janeiro de 2006) – Apresentou comunicação 
em parceria sobre “La villa romana da Quinta das Longas (Elvas). 

Ciclo de Conferências Casa-Museu de Leal da Câmara (31 de Maio de 2006) – Apresentou uma 
conferência intitulada “Investigação Arqueológica em Cascais durante o Estado Novo”. 

IV Coloquio Internacional de Arqueologia “Las Villae Tardorromanas em el Ocidente del 
Imperio. Arquitectura y funcion”. (26 a 28 de Outubro de 2006). Apresentou em parceria uma 
comunicação intitulada “Torre Águila y las Villas de la Lusitania Interior”. 

Curso “La romanización de la Lusitania e la sociedad de la información – Da romanização da 
Lusitânia e a Integração na Sociedade da Informação” (Badajoz, 16 a 17 de Julho de 2007) – 
Apresentou comunicação intitulada “A arqueologia da Lusitânia romana no sul peninsular”. 

Colóquio Internacional “De vino et oleo hispaniae. Áreas de producción y procesos 
tecnológicos del vino y del aceite en la Hispania romana”, organizado pelo Museo 
Arqueológico de Murcia (Murcia, 5-7 Maio de 2010) – Apresentou  comunicação em parceria 
intitulada “La producción de vino y aceite entre Augusta Emerita y el Occidente Átlántico”. 

ENCONTRHARTE, Encontro de História da Arte da Antiguidade, subordinado ao tema 
“Horizontes Artísticos da Lusitânia”, organizado pelo Instituto de História da Arte da Faculdade 
de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa (Lisboa e Tróia, 11 e 12 de Abril 
de 2012). Apresentou comunicação intitulada “O Programa decorativo da Villa Romana da 
Quinta das Longas (S. Vicente e Ventosa, Elvas). 

SHIU. Seminário 1. “O Passado Importa?”, organizado pela UNIARQ – Centro de Arqueologia da 
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa e coordenado por Ana Cristina Martins Lisboa, 
(12 de Dezembro de 2012). Apresentou a comunicação intitulada “Porque é que o Museu 
Nacional de Arqueologia importa, para que haja futuro na investigação arqueológica em 
Portugal?”. 



32 

 

Congresso “Por Terras do Endovélico: Território e Cultura, Caminhos de Identidade”, 
organizado pela Câmara Municipal do Alandroal (Alandroal, 5-7 de Junho de 2013). 
Apresentou a Comunicação “120º aniversário da fundação do Museu Nacional de 
Arqueologia”. 

Encontro Internacional “Museos y Antiguidades: el colecionismo europeo a finales del siglo 
XXI”, realizado no Museo Cerralbo (Madrid), em 26 de setembro de 2013. Participou com a 
comunicação intitulada “ National Museum of Archaeology. Pathways from 19th coleccionism 
to the “new books” of the 21th century”. 

III Encontro Nacional de Centros de Documentação em Museus, organizado pela Câmara 
Municipal de Loures. (Museu da Cerâmica de Sacavém, 31 de Outubro de 2014). Participou 
com Lívia Cristina Coito, Ana Melo e Luís Raposo, com a comunicação “O Arqueólogo 
Português: De Repositório a Base de dados. Desafios para o Futuro”. 

Colóquio “Para uma Rede de Museus de Arqueologia”, realizado no Museu Arqueológico da 
Citânia de Sanfins, em Paços de Ferreira, por ocasião do Dia Internacional dos Museus (Sanfins, 
24 de Maio de 2014). Participou com a comunicação “Entre o Local e o Nacional”. 

Congresso Internacional “Lusitania Romana. Origen de dos pueblos / Lusitânia Romana. 
Origem de dois Povos”, que se realizou no Museo Nacional de Arte Romano em 18 e 19 de 
Setembro de 2015, por ocasião do aniversário do Museu e do encerramento da exposição 
homónima. Participou, com Francisco Germán Rodríguez Martín, com a comunicação “Las 
villae como testimonio del mundo rural romano”. 

Workshp “O Arquivo Leisner e os Arquivos Históricos da Arqueologia Portuguesa”, que 
decorreu no dia 4 de Fevereiro de 2016, na Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa. 
Uma organização da UNIARQ - Centro de Arqueologia da Faculdade de Letras da Universidade, 
com a colaboração da Direcção-Geral do Património Cultural. Participou, com Lívia Cristina 
Coito, com a comunicação “Museu Nacional de Arqueologia. Arquivo de referência da 
Arqueologia Portuguesa”. 

Seminário Internacional “Património Sostenible. Gestión de Museos y Yacimientos 
arqueológicos en Lusitania”, que decorreu no Museo Nacional de Arte Romano, em Mérida, 
em 4 e 5 de Março de 2016. Participou com a comunicação “O Museu Nacional de Arqueologia 
(Lisboa, Portugal): O “mais local” de todos os Museus Nacionais”. 

Orador convidado na Sessão Comemorativa do 37º Aniversário da Faculdade de Ciências 
Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa, 6 de Outubro de 2015. 

Seminário Internacional “Pensando Y Haciendo Museos” / International Seminar “Thinking 
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opta por não os referir individualmente para evitar uma desnecessária sobrecarga 
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13. Associativismo 

É o sócio nº 26 da Associação Profissional de Arqueólogos, desde a sua fundação, tendo sido 1º 
vogal da Comissão Disciplinar. 

É, desde 28 de setembro de 2008, membro da Direcção da Fundação Maria Inês Menezes Vaz 
Sampaio, fundação instituída pelo Dr. Victor Hugo Traveira Franco, em 5 de Fevereiro de 2003, 
que atribui bolsas de estudo a jovens universitários com manifestas carências económicas, mas 
que apresentam percursos académicos interessantes. Ocupa desde 5 de agosto de 2010, a 
Vice-Presidência. 

É membro da Confraria do Vinho de Carcavelos, desde 30 de Outubro de 2010. 

Recebeu do Clube dos Embaixadores da Costa do Estoril, em 22 de Fevereiro de 2013, o título 
de “Membro do Clube de Embaixadores de Cascais e da Costa do Estoril”. 

Foi, desde 2013 e até 19 de Abril de 2017, data da sua extinção, vogal da Assembleia-Geral do 
Instituto de Cultura e Estudos Sociais (ICES). Cargo não executivo. 

Cascais, 09 de Março de 2018. 


